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RESUMO 

DANÇA E ADAPTABILIDADE:  

Processos de comunicação entre corpo e ambiente 

Thábata Marques Liparotti 

O objetivo deste estudo é identificar e analisar os processos de comunicação entre 
corpo e ambiente que possibilitaram a adaptabilidade observada durante o processo 
de criação de “A(da)pto” tendo este experimento artístico como objeto de estudo. Os 
objetivos específicos são identificar os estados (corpo e ambiente) e os ajustes no 
movimento; inventariar as alterações ocorridas a partir da troca de informações 
entre corpo e ambiente, que possam ser indícios de adaptabilidade; discutir as 
possibilidades da percepção e da auto-organização dos corpos. Este estudo centra-
se, assim, em questionar se é por meio da comunicação, entendida como troca de 
informações entre corpo e ambiente, que a adaptabilidade ocorre e se, como 
consequência disso, possa-se pensar que a comunicação seja a “chave” da 
adaptabilidade. A hipótese que se constrói sugere que seja pela possibilidade de 
trocar informações que os organismos aumentam sua taxa de sobrevivência. Assim, 
ao captar informações do mundo coerente e eficientemente, soluções de interação 
entre corpo e ambiente são criadas. Seria, portanto, a comunicação que permite 
este processo de adaptabilidade ocorrer. Como método, optou-se, neste estudo, por 
uma abordagem qualitativa, de caráter exploratório. Utiliza-se, dessa forma, a obra 
de dança “A(da)pto”, realizada no conjunto de montanhas Marumbi-PR,  como 
exemplificação empírica para verificar essa hipótese. Identificam-se e analisam-se 
os processos de comunicação envolvidos por meio dos relatos que contêm listados 
as particularidades de cada dia de investigação. Para captar aspectos tácitos, 
utilizam-se vídeos do experimento. O referencial teórico percorrido abrange os 
seguintes autores: Vieira (2006; 2007; 2008) para tratar dos conceitos de Umwelt, 
dos parâmetros sistêmicos e da complexidade; Moran (2010) para discutir a 
adaptabilidade humana; Santaella (1992; 1993; 2008; 2010) sobre percepção e 
comunicação e Katz e Greiner (2005) com a teoria corpomídia para o entendimento 
do corpo e da dança. Neste estudo, identificaram-se duas fases dos processos de 
comunicação entre corpo e ambiente que possibilitaram a adaptabilidade. A primeira 
como sendo uma troca de informações entre corpo e ambiente; a segunda, as 
alterações ocorridas neste corpo e o modo como esse cria um código de 
comunicação da adaptabilidade ao público. Percebeu-se que essas fases, apesar 
de distintas, ocorreram por vezes simultaneamente, pois o corpo passa a, ao 
mesmo tempo, construir e estruturar ideias ao passo que também continua se 
reorganizando a partir dos estímulos ambientais. A partir da análise dessas, conclui-
se que a adaptabilidade no Marumbi refere-se à possibilidade de se auto-organizar 
frente às informações de modo a dilatar a Umwelt. Assim, corpo e ambiente 
mantêm-se num fluxo contínuo de ajustamento não fixando padrões de movimentos. 
A adaptabilidade, portanto, ocorre por intermédio da comunicação, podendo esta ser 
considerada a “chave” da adaptabilidade na busca da permanência da espécie 
humana. 
 
Palavras-chave: comunicação, adaptabilidade, dança, corpo-ambiente e troca de 

informações. 



 

 

 

ABSTRACT 

DANCE AND ADAPTABILITY 

Communication processes between body and environment 

Thábata Marques Liparotti 

 

The goal of this essay is to identify the communication processes between body and 
environment that enable the adaptability seen during the creational process of 
„A(da)pto‟ („A(da)pt‟, in a literal translation), having this artistic movement as study 
subject. The specific goals are to identify the states (body and environment) and the 
adjustments in the movement; to inventory the alterations occurred from the 
exchange of information between body and environment that may be indicators of 
adaptability; to discuss possibilities of perception and self-organization of the bodies. 
Therefore, this essay focus on questioning if communication, seen as the exchange 
of information between body and environment, is the mean for adaptability to happen 
and if, as a consequence, we may be able to think communication as the „key‟ to 
adaptability. The hypothesis built suggests that by the possibility of exchanging 
information the organisms rise their survival rate. Thereby, once capturing 
information from the world coherently and efficiently, solutions of interaction between 
body and environment are created. Communication would then allow the adaptability 
process to happen. As a method, we have chosen for this essay a qualitative 
approach of exploratory character. Therefore, the work of dance „A(da)pto‟, 
performed in a mountain chain in Marumbi-PR, has been used as empirical 
exemplification to validate this hypothesis. The communication processes involved 
are identified and analyzed through reports which contain a list of particularities of 
each investigation day. To capture tacit aspects, videos of the experiment have been 
used. The theoretical reference taken includes the following authors: Vieira (2006; 
2007; 2008) to approach the concepts of Umwelt, systemic parameters and 
complexity; Moran (2010) to discuss human adaptability; Santaella (1992; 1993; 
2008; 2010) about perception and communication, and Katz and Greiner (2005) with 
their body-media theory to the understanding of the body and the dance. In this 
essay, two phases of communication processes between body and environment that 
enable adaptability have been identified. The first as an exchange of information 
between body and environment; the second, as alterations occurred to the body and 
the way it creates a communication code of adaptability to the audience. It has been 
noticed that these phases, though distinct, have sometimes occurred simultaneously, 
once the body starts, at the same time, to build and structure ideas whereas it 
continues to reorganize itself to the environmental stimuli. From the analysis of these 
phases, we come to conclude that the adaptability in Marumbi refers to the possibility 
of self-organization when facing the mode information to dilate the Umwelt. Thus, 
body and environment keep a flow of continuous adjustments, not attached to 
movement patterns. Adaptability, therefore, happens through communication, which 
may be considered the „key‟ to adaptability in search of the human species 
prevalence. 
 

Key-words: communication, adaptability, dance, body-environment and exchange of 

information. 
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 INTRODUÇÃO  

 

A iniciativa deste trabalho se deu a partir do contato com atividades 

relacionadas à montanha, como escalada e montanhismo, que provocaram reflexão 

sobre as possibilidades de movimento e criação colaborativa em dança. Pois, 

percebeu-se que o contato do corpo com esse ambiente bastante peculiar, a 

montanha, instigava-o a um rearranjo de movimentos. 

O ambiente escolhido para este estudo, por isso, foi o Parque Estadual do 

Pico do Marumbi, doravante Marumbi, um conjunto de montanhas que apresenta 

especificidades como rochas, rios e trilhas, localizado na Serra do Mar do Paraná no 

sul do Brasil. 

Fotografia 1 - Marumbi: a montanha azul 

 

Fonte: Elaborada pela autora - Vista geral do conjunto Marumbi tirada de dentro do trem em um dos 
dias de experimento. 

O Conjunto Marumbi ou Serra Marumbi é formado por um grupo de 

montanhas (conforme Fig. 1) dentre elas: Olimpo (1.539 m), Boa Vista (1.491 m), 

Gigante (1.487 m), Ponta do Tigre (1.400 m), Esfinge (1.378 m), Torre dos Sinos 

(1.280 m), Abrolhos (1.200 m), Facãozinho (1.100 m) e pelo Morro Rochedinho (625 

m). O nome Marumbi foi batizado pelos indígenas, originalmente seria “Guarumby”, 

que significa em tupi “Montanha Azul”.  
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Com o intuito de viabilizar a construção de uma ferrovia que ligasse o litoral 

paranaense a Curitiba, estudos foram realizados na Serra do Mar na década de 

1870. A conclusão destes estudos apontou para o percurso nas margens do 

caminho do Itupava1 e nas encostas do Marumbi onde foram instalados os trilhos da 

centenária Ferrovia Paranaguá - Curitiba, obra que foi terminada e inaugurada no 

ano de 1885. 

Figura 1- Montanhas que compõe o conjunto Marumbi. 

 

Fonte: Corpo de Socorro em Montanha – COSMO
2
 - Mapa esquemático.  

Durante a construção da ferrovia no ano de 1879, Joaquim Olímpio organizou 

a primeira expedição na qual atingiu o ponto mais alto do Marumbi, inaugurando o 

montanhismo no Brasil, sendo considerado seu principal conquistador. Além disso, 

promoveu a prática desta atividade liderando inúmeras subidas ao Marumbi até o 

ano de 1900. Em sua homenagem, a montanha mais alta do Marumbi foi batizada 

                                                           
1
 O caminho do Itupava é uma trilha histórica aberta para ligar Curitiba a Morretes no estado do 

Paraná, Brasil, entre 1625 e 1654 por indígenas e mineradores e calçado com pedras por escravos. 
Foi uma importante via de comunicação, pois durante mais de três séculos os caminhos coloniais 
foram a única passagem da costa para o planalto, passando entre a enorme canhada existente entre 
as serras Marumbi e Farinha Seca. Posteriormente deu origem às rodovias e ferrovia, que 
possibilitaram o desenvolvimento do Estado do Paraná. O Itupava abrigou construções e até 
engenhos cujas ruínas hoje fazem parte da arqueologia histórica do Paraná.  
2
 Disponível em: < https://sites.google.com/a/cosmo.org.br/cosmo/omarumbi>. Acesso em abr. 2013. 

https://sites.google.com/a/cosmo.org.br/cosmo/omarumbi
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de Olimpo, como afirma Antônio Ribeiro de Macedo - autor de um relato sobre 

segunda ascensão liderada por Joaquim Olímpio ocorrida um ano após a primeira e 

acompanhado por quatorze pessoas. 

Na base do Marumbi foi construída em 1913 a estação Taquaral, que 

posteriormente se chamaria estação Marumbi, era feita de madeira e localizava-se 

onde hoje se encontra a administração do parque estadual. A estação atual, 

construída em 1941, no lado oposto à original, foi motivada por um abaixo-assinado 

dos marumbinistas3. Na Fig. 1 pode-se observar uma parte da linha férrea que 

passa na base do Conjunto Marumbi, as estações Marumbi e Engenheiro Lange e, 

também, do lado direito das estações, o Rio Taquaral, a partir do qual nomeou-se 

primeiramente a estação.  

Os marumbinistas defenderam a preservação do Conjunto Marumbi e de toda 

a Serra do Mar desde a década de 40. Em 1986 toda a Serra do Mar em sua porção 

paranaense foi tombada e em 24 de setembro de 1990 o Parque Estadual Pico do 

Marumbi foi criado. Este foi inaugurado na Semana do Meio Ambiente alguns anos 

depois, no dia 8 de junho de 1995. As duas principais trilhas, Noroeste e Frontal, 

foram abertas entre 1938 e 1942. E na década de 40 foram instaladas as correntes, 

substituídas em 1998/99 por degraus de ferro. O atual código de cores e 

demarcação de trilhas com fitas coloridas foi instituído em 1979, mantido e 

aperfeiçoado até os dias de hoje. 

Atualmente o Marumbi é, portanto, uma Unidade de Conservação 

denominada Parque Estadual Pico do Marumbi (dec.est. Nº 7.300 de 24/09/1990) 

que soma uma área total de 2.342 hectares. O parque é administrado pelo Governo 

do Estado do Paraná através do IAP - Instituto Ambiental do Paraná, vinculado a 

SEMA - Secretaria de Estado do Meio Ambiente e Recursos Hídricos. A função da 

administração é levada a efeito através de um plano de manejo elaborado pela 

DIBAP - Diretoria de Biodiversidade e Áreas Protegidas e pelo DUC - Departamento 

de Unidades de Conservação. 

                                                           
3
 O Marumbi foi tão importante que a maioria dos intelectuais das décadas de 20 e 30, como os 

idealistas do movimento "paranista", galgaram seu cume. Os assíduos freqüentadores destas 
paragens, ainda na década de 50, ficaram conhecidos como "marumbinistas", termo criado pelo 
historiador Romário Martins, numa referência ao alpinismo (montanhismo praticado nos Alpes). 
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A Unidade abriga uma reserva importante da Floresta Ombrófila Densa 

(Floresta Atlântica), bem como Vegetação Rupestre e Campos de Altitude. As 

características da floresta variam de acordo com a altitude, compreendendo em 

termos gerais desde a base uma cobertura densa e uniforme com árvores entre 25-

30m até os cumes com solos rasos em que se desenvolvem apenas arbustos, ervas 

e orquídeas. A temperatura e a umidade também variam de acordo com a altitude, 

com predominância de grande umidade nas áreas de mata fechada. Nascentes e 

rios também são frequentemente encontrados na região (Fotografia 2). 

Fotografia 2 - Rio Taquaral. 

 

Fonte: Elaborada pela autora. 

A diversidade de características do Marumbi possibilitou que fossem 

identificados dentro do sistema, subsistemas com particularidades, sendo esses: 

trilhas com misto de terra, vegetação e rocha (separando trechos mais planos de 

trechos íngremes com grandes subidas); rios com rochas fixas e soltas; rochas sem 

equipamento, com corrente, com degraus e rocha muito íngreme com necessidade 

de uso de equipamento de escalada (corda, cadeirinha, mosquetões e freio). A 

fauna local compreende espécies raras, sendo o refúgio de quatis, iraras, furões, 

ouriços, cuícas, tatus; macacos, como o bugio e macaco-prego; felinos, como onça-

pintada, suçuarana, jaguatirica, gato-do-mato e gato-mourisco. Abriga também 
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diversas espécies de aves como gaviões, jandaias, juritis, saíras, pica-paus, 

macucos, jacus e tucanos. O Conjunto Marumbi, por sua beleza natural, se tornou 

um dos principais atrativos turísticos do Paraná. A Unidade também estimula a 

prática de esportes de aventura, como caminhadas, montanhismo e escalada. 

Fotografia 3 - Gralha azul. 

 

Fonte: Elaborada pela autora. 

No Parque existem quatro trilhas que dão acesso ao Conjunto Marumbi, 

sendo elas: a Noroeste, a Frontal, a do Facãozinho e a do Rochedinho. Sendo que 

a trilha do Facãozinho encontra-se interditada em função da recuperação ambiental 

do caminho. Como citado acima, as trilhas são marcadas com fitas plásticas 

amarradas nas árvores, na cor da respectiva trilha, sinalizando o caminho (ver Fig. 

2). Em determinados pontos existem setas de aço fixadas na rocha indicando a 

direção da trilha ou de bifurcações. Existem ainda fitas plásticas listradas de 

amarelo e preto, que são utilizadas para indicar a interdição daquela passagem ou 

caminhos errados ou ainda perigosos.  

Os visitantes são orientados a realizar um cadastro, que funciona para 

controle e principalmente para segurança, assim que chegam ao parque. Sendo 

informados sobre as normas de conduta, eles devem informar sobre as trilhas 

escolhidas, equipamento, tempo de permanência, meio de transporte, entre outros. 

É através do cadastro que o Corpo de Socorro em Montanha (COSMO) poderá ser 

mobilizado em caso de resgate de visitantes em perigo, seja por uma queda na 
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montanha, um sumiço de um grupo ou apenas no auxílio para travessia de um rio. O 

COSMO é formado por montanhistas voluntários que prestam serviços de 

prevenção de acidentes, resgate de acidentados, busca de perdidos, manutenção e 

conservação de trilhas e vias de escalada. 

Figura 2- Trilhas do Marumbi. 

 

Fonte: Corpo de Socorro em Montanha – COSMO
4
 - Mapa esquemático.  

 As trilhas no Marumbi, uma das montanhas mais íngremes e mais difíceis do 

Brasil, possuem graus de dificuldade, tempos de duração e demais especificidades 

diferentes. Ao percorrer o parque do Marumbi, há risco eminente por suas 

características acidentadas, assim como a existência de muitos trechos verticais, 

alguns equipados, outros não e, devido à umidade, o terreno torna-se 

constantemente liso e escorregadio. Em muitos pontos da trilha a exposição a 

grandes abismos faz do preparo psicológico, além do físico, importante.  

Outro fator de risco são as chuvas, que no verão podem ocasionar o 

fenômeno conhecido como “cabeça d‟água”, que ocorre quando chove forte por 

alguns minutos nas nascentes e os rios transbordam formando, assim, uma grande 

onda que arrasta troncos e pedras rio abaixo. As águas, por isso, se tornam escuras 

e caudalosas, tornando a travessia do rio extremamente perigosa.  

                                                           
4
 Disponível em: < https://sites.google.com/a/cosmo.org.br/cosmo/oparque>. Acesso em abr. 2013. 

https://sites.google.com/a/cosmo.org.br/cosmo/oparque
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Dentro do perímetro do parque estão incluídos: parte da Ferrovia Paranaguá-

Curitiba, um segmento do Caminho do Itupava, a região do Conjunto Marumbi, toda 

a Serra Marumbi e parte dos mananciais d'água que abastecem Curitiba. O acesso 

ao parque é possível pela Ferrovia Paranaguá-Curitiba, a pé por trilhas como o 

Caminho do Itupava ou pela estrada de terra que liga Porto de Cima a Engenheiro 

Lange. 

Fotografia 4 - Vista do Marumbi da sede do parque.  

 

Fonte: Corpo de Socorro em Montanha – COSMO
5
 - neste ponto o Abrolhos fica evidenciado. 

Durante um ano, quatro intérpretes-criadores6 (vide fotografia 5) investigaram 

movimentos emersos da relação com o ambiente e, com base nisso, criaram 

propostas de improvisação que buscavam selecionar quais movimentos eram 

necessários em tais circunstâncias de modo que o corpo pudesse se mover de 

maneira eficiente. Nesta análise, mensura-se a eficiência durante o processo 

segundo o conceito da liberação do fluxo do movimento de Laban (1978). 

 

 

                                                           
5
 Disponível em: < https://sites.google.com/a/cosmo.org.br/cosmo/omarumbi>. Acesso em abr. 2013. 

6
 Optou-se aqui por utilizar o termo “intérprete-criador” ao invés de “bailarino”, pois os mesmos eram 

parceiros ativos na criação da obra em questão, sendo desenvolvido como um processo 
colaborativo. 

https://sites.google.com/a/cosmo.org.br/cosmo/omarumbi
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Fotografia 5 - Intérpretes-criadores em sua primeira subida ao Marumbi 

 

Fonte: Elaborada pela autora - Seis meses antes do início do processo. 

 

O processo de criação de A(da)pto e a apresentação desta obra fizeram parte 

do trabalho de conclusão do curso (TCC) de licenciatura e bacharelado em Dança 

da Faculdade de Artes do Paraná (FAP). Este TCC incluía a produção de um artigo 

e a construção e apresentação de uma obra artística, de modo que o texto e a 

dança estiveram relacionados na busca por responder a mesma pergunta 

norteadora que se baseava no como ocorre o processo de adaptabilidade dos 

corpos em um ambiente específico. 

Optou-se, na época, por não aprofundar teorias que descrevessem como o 

processo de adaptação ocorre na natureza de forma a não induzir ou influenciar a 

criação das hipóteses e suposições, as quais se manifestariam durante o 

experimento e os diálogos entre os observadores e participantes do mesmo.  

A proposta então constituía em responder a este problema norteador por 

meio das duas linguagens, o texto e a dança, pois o objetivo não era que um 

descrevesse o outro, mas que a teoria desse suporte para a prática e que a prática 

sustentasse a teoria.  
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O processo, então, ocorria da seguinte forma: realização de improvisação 

exploratória do ambiente (fotografia 6), seguida de diálogo entre participantes e 

observadores no qual eram discutidas questões provenientes da improvisação. 

Retornava-se à improvisação em que se buscava criar hipóteses em movimento 

para responder a tais questões. Estas eram testadas e discutidas analisando se 

apontavam ou não para o processo de adaptabilidade. Desta forma, texto e dança 

foram construídos concomitantemente estabelecendo um diálogo entre palavra e 

movimento para responder questões acerca da adaptabilidade no ambiente. 

Fotografia 6 - Gabriel em improvisação. 

 

Fonte: Elaborada pela autora. 

Ao final do processo criou-se uma estruturação coreográfica chamada 

“A(da)pto” que foi apresentada no próprio Marumbi para um público composto de 

artistas, montanhistas e membros da banca avaliadora do trabalho. Tanto o 

processo de criação quanto a obra foram registrados em vídeo e por meio de relatos 

dos participantes e observadores. A partir desses, viabilizou-se a realização deste 

estudo que tem como objetivo identificar e analisar os processos de comunicação 

entre corpo e ambiente que possibilitaram a adaptabilidade observada durante o 

processo de criação de “A(da)pto” tendo este experimento artístico como objeto de 

estudo.  
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Este estudo centra-se, assim, em questionar se é por meio da comunicação, 

entendida como troca de informações entre corpo e ambiente, que a adaptabilidade 

ocorre e se, como consequência disso, possa-se pensar que a comunicação seja a 

“chave” da adaptabilidade.  

Estabeleceram-se como objetivos específicos para esse estudo: identificar os 

estados (corpo e ambiente) e os ajustes no movimento; inventariar as alterações 

ocorridas a partir da troca de informações entre corpo e ambiente, que possam ser 

indícios de adaptabilidade; discutir as possibilidades da percepção e da auto-

organização dos corpos.    

A hipótese que se constrói sugere que seja pela possibilidade de trocar 

informações que os organismos aumentam sua taxa de sobrevivência. Assim, ao 

captar informações do mundo coerente e eficientemente, soluções de interação 

entre corpo e ambiente são criadas. Seria, portanto, a comunicação que permite 

este processo de adaptabilidade ocorrer.  

Como método, optou-se, neste estudo, por uma abordagem qualitativa, de 

caráter exploratório. Utiliza, dessa forma, a obra de dança “A(da)pto” como 

exemplificação empírica para verificar a hipótese acima levantada. Identificam-se e 

analisam-se os processos de comunicação envolvidos por meio dos relatos que 

contêm listados e descritos os ajustes nos movimentos, os estados do ambiente e 

dos corpos e as particularidades de cada dia de investigação. Para captar aspectos 

tácitos, utilizam-se vídeos da investigação que permitem estabelecer parâmetros de 

como ocorreram os processos de comunicação e adaptabilidade. 

   . 

.  
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CAPÍTULO 1: DESCRIÇÃO DO EXPERIMENTO  

Apresenta-se, neste capítulo, uma descrição detalhada do experimento 

artístico “A(da)pto”, base deste estudo, que investigou - durante seu processo de 

criação - a relação resultante da interação entre corpo e ambiente montanha em um 

processo de adaptabilidade. 

 

Subindo a montanha 

Algumas características específicas fizeram deste ambiente um estimulador 

ao processo de criação de movimento em dança. As razões principais que 

motivaram a realização deste experimento na montanha e principalmente no 

Marumbi foram: os estímulos provenientes da diversidade ambiental (fauna, flora, 

relevo, hidrografia), suas variações de estado, questões de permanência7 e 

sobrevivência. 

Outro fator que influenciou a escolha do Marumbi foi ser este uma Unidade 

de Conservação, área preservada com controle de visitantes e regras de conduta. 

Estas condições garantem um isolamento da área e poucas interferências na 

homeostase do sistema como um todo. Também corrobora para este isolamento 

certa dificuldade de acesso, pois apenas é possível chegar ao Marumbi de trem ou 

a pé. Estes fatores reduzem a quantidade de pessoas que frequentam e o impacto 

ambiental, mas também permitem uma segurança aos visitantes garantida pela 

administração do parque e pelo COSMO. 

Este experimento teve duração de um ano, durante o qual houve 

aproximadamente 20 sessões de imersão no ambiente. Estas compreendiam a ida à 

montanha (inicialmente não só o Marumbi, mas também o Morro do Anhangava), a 

seleção de tarefas para a sessão, a pesquisa de movimento e sua análise e por fim 

a discussão sobre os objetivos. Durante o processo participaram os 4 (quatro) 

intérpretes-criadores, sendo 3 (três)  do sexo feminino e um do sexo masculino com 

idades entre 21 e 25 anos, conforme fotografia 7. Além destes participaram também 

montanhistas que auxiliaram na parte de equipamentos e segurança.   

                                                           
7
 A ideia de permanência como um parâmetro sistêmico será explicada no final deste capítulo e 

aprofundada no capítulo 2. 
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Fotografia 7 - Intérpretes-criadores. 

 

Fonte: Elaborada pela autora - da esquerda para direita: Gabriel, Thábata, Déborah e Thaís. 

Como comentado anteriormente diversos fatores tornam o Marumbi um 

ambiente considerado perigoso ou que apresenta risco. Sendo alguns destes 

fatores: a presença de animais, chuva com possibilidade de “cabeça d‟água” ou 

deslizamento de terra, a inclinação do terreno com áreas expostas a desfiladeiros 

agravada pelo solo liso e escorregadio devido à umidade. Por estes motivos o corpo 

humano - por estar atualmente adaptado à rotina das cidades - entra em estado de 

alerta como resposta ao risco. Este mecanismo de sobrevivência ou permanência 

faz com que o corpo reaja de maneira diferente. Estas reações são interessantes 

para a investigação em dança, porque propiciam ao corpo um estado de criação 

para a resolução de problemas. O corpo mais alerta, por conseguinte, cria respostas 

em movimentos que divergem dos movimentos rotineiros ou triviais podendo tornar-

se dança. 

Porém, mesmo sendo possível agrupar o ambiente em subsistemas, estas 

características não são estáveis. A variação e a instabilidade são propriedades 
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inerentes da Serra do Mar. A exemplo disso, temos: o volume dos rios, o clima, a 

erosão, a variação do atrito do solo, o deslocamento das pedras, a quebra de galhos 

e a formação de limo. Estas informações sobre o estado do sistema e suas 

mudanças também foram relevantes e contribuíram para a realização do 

experimento. 

 

Estados do ambiente e estados dos corpos 

O estado de um sistema pode ser definido por Vieira (2007, p. 50) como: 

Sistemas possuem propriedades, características, e estas propriedades 
podem variar no tempo e, importante são concebidas como dependentes 
entre si [ ... ]. Ou seja, em um determinado instante de tempo, um sistema 
tem suas propriedades apresentando, cada uma, uma determinada 
intensidade e se passiveis de medida, um certo valor de medida no 
contexto de uma teoria e de instrumentos de medida. Neste último caso, 
podemos associar números às intensidades vigentes destas propriedades. 
O conjunto destas intensidades vigentes, neste instante de tempo, fornece 
o estado em que o sistema se encontra.  

Assim, o estado em que se encontra um sistema num dado momento 

apresenta informações importantes para o entendimento dele próprio. Quando 

podemos reconhecer quais propriedades ou características estão evidenciadas, 

temos uma maior chance de lidar de maneira eficiente com esta informação e assim 

uma maior chance de sobrevivência.  

A partir de uma visão sistêmica, explicada por Vieira (2006) pode-se 

considerar três características gerais ou capacidades dos sistemas abertos: 

Sensibilidade: sistemas são sensíveis a variações, diferenças de energia, 

matéria e, portanto, informação. 

Função memória: sistemas nunca são completamente “transparentes” à 

interação com o ambiente. Acabam por acumular informações, criando uma 

memória que os conecta ao processo temporal, passado, presente e futuro. 

Elaboração: sistemas são capazes de elaborar informação a partir da 

memória, possibilitando que o sistema tome decisões hábeis para a sua 

permanência ou sobrevivência. 

Portanto, por meio destas capacidades, pode-se pensar que um sistema que 

tem a sensibilidade para perceber as mudanças de estado, tanto do ambiente 

quanto de si próprio e que consegue acessar suas memórias para assim elaborar a 
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informação de maneira eficiente e habilidosa, tende a uma maior chance de 

permanecer. Em evidência põe-se a informação advinda dos estados do sistema, 

pois ao investigar a relação corpo-ambiente em movimento, nota-se que ao haver 

oscilação no estado do sistema ambiente torna-se implícita a necessidade de ajuste 

no estado do sistema corpo, desencadeando assim o processo de adaptabilidade. 

Desta forma, dois diferentes tipos de estados foram apurados: primeiramente 

o estado em que o ambiente pesquisado se encontra – referente ao Marumbi - e 

posteriormente o estado dos corpos já com os ajustes daquele instante. 

Quanto ao estado do ambiente pode-se observar que as mudanças ocorridas 

variavam principalmente entre as condições climáticas, a variação de pressão e a 

umidade. No Marumbi observa-se frequente alteração deste estado, por 

propriedades ambientais peculiares como a altitude diferenciada entre 485 a 1539m. 

Rocha (1999 apud KOZERA; RODRIGUES; DITTRICH, 2009) em estudo registra, 

em 1997, a média anual de umidade relativa do ar de 90,7% e a temperatura média 

19,7ºC. Estes aspectos interferem na densidade do ar, na formação de neblina, bem 

como, nas condições das trilhas alterando o atrito do solo, o desenvolvimento das 

plantas e fungos, o índice de risco. Como pode ser observado na fotografia 8 em um 

dia em que a trilha estava bastante úmida.  
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Fotografia 8 - Trilha. 

 

Fonte: Elaborada pela autora - Pode ser observada a irregularidade do solo e a umidade. 

Estas mudanças citadas, identificadas no momento em que se chegava ao 

ambiente, variavam com menos frequência nos diferentes dias em que a 

investigação se deu ou, no máximo, em algumas horas. Mas também havia aquelas 

mudanças instantâneas, sendo estas: a intervenção de animais; sons e cheiros do 

vento, das plantas, dos rios; e mesmo as condições geradas pelo excesso ou falta 

de chuva nas trilhas (com pequenos deslizamentos, poças d‟água), os rios (cujo 

volume aumentava rapidamente) ou as rochas (com limo ou secas pelo sol). Na 

fotografia 9, pode ser notada a intervenção de animais no percurso, neste caso de 

uma aranha.  
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Fotografia 9- Teia de aranha no meio da trilha.  

 

Fonte: Elaborada pela autora - Esta imagem mostra um fato que sempre ocorria que o 
primeiro da fila nas caminhadas frequentemente passa com o rosto ou braços por teias de aranha, 

por estas serem formadas rapidamente e atravessarem a trilha. Também nesta foto pode ser 
analisada a neblina e a restrição da visibilidade causada por ela. 

Todas estas alterações ainda eram somadas às divergências entre a 

montanha e o ambiente a que os corpos dos intérpretes-criadores estavam 

adaptados. Estes corpos precisavam explorar sua percepção tentando ampliá-la 

para poder lidar com todas as informações até então novas e, assim, entrar em um 

processo de adaptabilidade.  

Estas mudanças solicitam ao corpo uma reformulação constante de seus 

hábitos, sendo assim um estímulo intenso e ininterrupto ao ato de criação. É como 

se o ambiente “provocasse” a criação do movimento devido as suas características 

de instabilidade. Como afirma Katz e Greiner (2001, p. 90):  

As informações do meio se instalam no corpo; o corpo, alterado por elas, 
continua a se relacionar com o meio, mas agora de outra maneira, o que 
leva a propor novas formas de troca. Meio e corpo se ajustam 
permanentemente num fluxo inestancável de transformações e mudanças. 

Os estados dos corpos, em contrapartida, sofrem diretamente a ação do 

estado do ambiente montanha e suas flutuações. Desse modo, a cada alteração do 

estado do ambiente os corpos precisaram ajustar-se, gerando respostas coerentes 
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que contribuíram para a permanência dos mesmos e a eficiência do movimento. 

Esses ajustes puderam ser observados durante todo o processo e foram registrados 

por meio de vídeo e relatos.  

Assim, mesmo numa simples caminhada, a umidade relativa do ar, a pressão 

atmosférica e a altitude provocam mudanças bruscas na respiração e no 

metabolismo dos intérpretes-criadores conforme constatado em relatos. Essas 

alterações incluíam insuficiência de ar, taquicardia, ruborização da face e dos 

membros superiores. Essas reações evidenciavam-se principalmente ao iniciar uma 

subida (por causa das alterações fisiológicas do corpo em processo de 

aquecimento) e ao se aproximar do cume (com variações de temperatura e a 

intensidade do vento). Concluído o período de aquecimento, que variou no começo 

do processo em torno de 45 a 30 minutos, entrava-se em um novo estado, mais 

estável em termos cardiorrespiratórios.  

Durante o ano de investigação, esses tempos de aquecimento e os efeitos 

extremados diminuíram paulatinamente, chegando a uma necessidade de apenas 

15 a 20 minutos para um estado mais estável, apontando para o processo de 

adaptabilidade. Este efeito pode ser comparado aos de um treinamento esportivo 

com intuito de melhorar o condicionamento cardiorrespiratório. A diferença que se 

nota é que durante um treinamento há uma pequena diversidade de fatores 

ambientais e o estímulo é feito pela variação da intensidade de esforço ou volume. 

Já na montanha, uma caminhada (considerada uma atividade de baixa intensidade) 

requisita do sistema cardiorrespiratório do corpo uma atividade mais intensa por 

envolver, como citado anteriormente, a altitude, demais variações climáticas, além 

de um solo instável e irregular, com subidas e descidas. 

Para tanto, os estados dos corpos se alteravam como resposta aos estímulos 

ambientais em diversas circunstâncias de movimento, como no exemplo supracitado 

em que se tratava de uma caminhada de reconhecimento. Porém, as improvisações 

tinham como objetivo explorar especificidades da montanha, entendidas como 

subsistemas, assim as improvisações se utilizavam de movimentos que iam além 

dos padrões de marcha. Os três subsistemas característicos encontrados eram as 

rochas, os rios e as trilhas.  
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Lembrando que estas combinações de elementos variavam em larga escala 

de um lugar para outro. Por exemplo, o mesmo rio em sua extensão pode conter 

mais ou menos rochas; rochas expostas ou submersas; rochas de tamanhos, 

formas e texturas distintas; rochas estáveis ou móveis; quedas d‟água; vegetação; 

além do volume e transparência de água se alterar de um dia para o outro e até 

mesmo em poucas horas devido a uma chuva intensa. Essas combinações 

solicitavam ao corpo uma percepção apurada para que este evitasse uma possível 

queda ou lesões como entorses. Este estado de percepção constante foi chamado 

aqui de estado de alerta, ou seja, o corpo precisava estar sempre em prontidão para 

a resolução de situações e novos problemas a serem enfrentados. Sobre os estados 

corporais Greiner (2005, p. 109) afirma que:  

Quando se começa a estudar o corpo a partir de estados diferentes (e, 
muitas vezes simultâneos), é como se identificássemos múltiplos 
escaneamentos nos quais imagens se atravessam umas às outras e 
mudam a cada instante.  

 Como aponta a referida autora, estes estados do corpo eram por vezes 

simultâneos propiciando a criação de soluções em movimento. Solicitava-se aos 

interpretes-criadores que levassem em conta seu estado corporal imbricado no 

ambiente para suas improvisações. Isso possibilitou diferenciar os movimentos que 

eram, de fato, resposta ao processo de adaptabilidade, ou seja, aqueles que 

emergiram da relação com o ambiente. 

 

Um passo nunca é igual ao outro 

Buscando analisar as características da movimentação específica, sugerida 

pelo ambiente, o experimento passou por distintas fases e proposições como: 

propostas de estímulos à percepção e observação, exploração livre do ambiente, 

improvisação livre e com recortes e focos específicos, até que esta movimentação 

fosse compreendida para, a partir daí, ser estruturada como obra artística.  

Propôs-se aos intérpretes-criadores investigar e identificar as possibilidades 

de movimento em contextos distintos como na trilha, com um misto de terra, rochas 

e vegetação; no rio, com pedras e água; ou propriamente na rocha, com ou sem 

aparatos de segurança. Perceberam-se paulatinamente, assim, as peculiaridades 

de cada subsistema deste ambiente; ajustaram-se, por conseguinte, os movimentos 

emergentes da auto-organização em uma proposta cênica realizada por meio da 
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investigação pela improvisação e, por fim, construiu-se uma estruturação 

coreográfica com os focos emergentes da relação estabelecida entre estes 

sistemas. 

Identificar que um determinado ambiente sugere uma movimentação é, a 

priori, óbvio, porém requer um processo de diferenciação da mesma e das relações 

que se instituem ou não a partir da experiência. O processo de diferenciação 

permite reconhecer no movimento apenas aquilo que o caracteriza como específico 

da relação dada, naquele ambiente e que o modifica (fotografia 10). Ao propor uma 

investigação em dança que lance a análise do corpo pelo viés de um processo de 

adaptabilidade, propõe-se a este que corporalize o movimento em situações 

bastante distintas e de maior risco para os padrões habituais requerendo um maior 

domínio sobre a movimentação e sobre si mesmo. 

Fotografia 10 - Thaís estudando as possibilidades de movimentos no rio.  

 

Fonte: Elaborada pela autora.  

As mudanças ocorridas no corpo geram certa alteração no estado corporal e 

podem influenciar na auto-organização e na movimentação específica. Como cita 

Greiner (2005, p. 64): “Os diferentes estados corporais modificam o modo como a 

informação será processada (...)”. Assim, quando o corpo está com a respiração 

alterada, por exemplo, a sua percepção de esforço pode ser diferente.  

Identificou-se que o ambiente, por ter um solo bastante irregular e inúmeros 

subsistemas com características próprias, sugeria ao corpo uma prontidão para 
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solucionar problemas, desenvolvendo um domínio para respostas imediatas, 

habilidade essencial a este caso.  

Ao pisar sobre uma pedra com limo em muitos casos - mesmo prevendo que 

possa deslizar - o ajuste da pressão na base de suporte não é suficiente para a 

umidade presente e acaba se efetivando em uma escorregada. Para que esta não 

resulte em uma queda o corpo necessita estar alerta para este risco eminente, 

respondendo de prontidão com um movimento compensatório para a retomada do 

equilíbrio e do movimento.  

Ao pisar sobre uma pedra com limo em muitos casos - mesmo prevendo que 

possa deslizar - o ajuste da pressão na base de suporte não é suficiente para a 

umidade presente e acaba se efetivando em uma escorregada. Para que esta não 

resulte em uma queda o corpo necessita estar alerta para este risco eminente, 

respondendo de prontidão com um movimento compensatório para a retomada do 

equilíbrio e do movimento.  

Neste ambiente de risco, o corpo mais adaptado torna-se aquele que 

desenvolve a capacidade de, a partir de um ruído ou problema, se auto-organizar na 

ação. O ajuste mais característico identificado nos quatro corpos dos interpretes-

criadores foi o aumento da amplitude lateral do passo na caminhada sobre trilhas e 

a aproximação do centro de gravidade em relação à base de suporte (conforme 

fotografia 11) para que o peso se transferisse e se sustentasse naquela base 

durante subidas em rochas. 
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Fotografia 11- Déborah em improvisação. 

 

Fonte: Elaborada pela autora. Nota-se a aproximação do centro de gravidade das bases de 
suporte (neste caso pés e também as mãos como apoio). 

Sendo o solo irregular, há implícita na ação a característica da instabilidade. 

Apesar de o corpo tender a se manter em estado de equilíbrio, para que o 

deslocamento se efetuasse, foi necessário se predispor ao risco da instabilidade. 

Por isso, o ponto central do experimento foi a busca por harmonizar o equilíbrio 

dinâmico e seu antagonista, o fluxo livre do movimento.  

Ainda sob esse viés cabe ponderar que, ao reagir a uma instabilidade, o 

corpo gera um mecanismo de cocontração e, na maioria das vezes, se estabiliza em 

uma posição instável, caracterizada pela descentralização do tronco e abandono do 

alinhamento anatômico. Está-se, dessa forma, em constante ajuste adaptativo ao 

ambiente de modo a se criarem posições compensatórias em relação às 

características de cada subsistema.    

O foco das improvisações era o deslocamento, que se ramificava em: subir, 

descer, deslizar, saltar, escorregar, caminhar, correr. Nesse deslocamento 

evidencia-se a importância da transferência de peso para a manutenção do 

equilíbrio dinâmico, que se caracteriza pelas diversas direções que o corpo e suas 

partes podem ocupar.  
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Apesar de a tridimensionalidade do corpo e do movimento ser inegável, fica 

evidenciado o eixo vertical, pois há uma aproximação do quadril como centro de 

gravidade das extremidades para a manutenção do equilíbrio durante a 

transferência de peso. O outro eixo mais evidenciado é o lateral, o peso é 

transferido de um lado ao outro do corpo, o que faz que um passo não seja igual ao 

outro (fotografia 12). Esta é uma característica importante de diferenciação nos 

modos de se mover e de se deslocar.  

Fotografia 12 - Thaís e Déborah no rio. 

 

Fonte: Elaborada pela autora - Observa-se o deslocamento lateral bem como a aproximação do 
quadril do solo para maior estabilidade. Quanto às mãos, nota-se as duas funções características 

elencadas: a de apoio e a de compensação para equilíbrio. 

Enquanto em outros ambientes a locomoção (marcha) tem a direção frente 

trás evidenciada, na montanha, devido à auto-organização, a marcha torna-se um 

movimento lateral com o constante ajuste da base de suporte, aparecendo por 

vezes rotações, flexões e giros. 

A base de suporte é também um foco importante neste estudo. Para que a 

execução da locomoção não gere queda, é necessária, muitas vezes, a alteração da 

base de suporte e, por vezes, a ampliação desta para outras partes do corpo. 

Sempre com a preocupação de não expor o corpo a um risco eminente, a escolha 

das partes do corpo consiste normalmente nos pés, mãos e quadril.  
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Uma parte do corpo que assume uma característica particular são as mãos: 

estas, que normalmente aparecem como expressivas e como continuidade de um 

movimento exercido pelo corpo, assumem, nesse caso, a função de “pegar” e 

“segurar” como uma base importante de suporte como observado na fotografia 13. 

Exercem pressão e apoio, bem como compensação no desequilíbrio do restante do 

corpo, destacando o estado de alerta do corpo. 

Fotografia 13 - A autora subindo em rocha. 

 

Fonte: Elaborada pela autora - Nesta foto pode-se notar a função especializada das mãos 
como base de suporte para deslocamento do corpo. Detalhe para o equipamento de segurança 

implantado na rocha em forma de degraus de ferro. 

A pressão nas bases faz-se necessária para a eficiência do movimento e 

para a segurança, sendo identificada como um sinal de controle, evidenciando-se 

como parte do processo de adaptabilidade. Quando o corpo chega a um estado de 

equilíbrio por meio da pressão exercida, demonstra domínio e autocontrole. A 

pressão também requer do corpo maior tônus e consequente esforço. 

O domínio e autocontrole ficam aparentes pela possibilidade de liberação do 

fluxo do movimento que, inicialmente contido e estacado, sinalizando medo e co-

contração, passa posteriormente a ser liberado e contínuo, tornando a 

movimentação mais livre. 
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A queda é normalmente negada pelo risco que apresenta; é, porém, muitas 

vezes inevitável. Quando ocorre, é importante saber cair com proteção. Devido a 

exaustão, reorganização e contemplação, necessita-se de pausas.  

As possibilidades de movimento de cada bailarino e sua interação com o 

meio através de sua percepção ampliam o número de variáveis na análise do 

processo. Além disso, o desenvolvimento motor individual a partir de experiências 

prévias determina por vezes a possibilidade de liberação do fluxo do movimento em 

equilíbrio dinâmico. Estas especificidades se articulam dentro da estrutura 

coreográfica a partir da relação de cada corpo, às vezes como uma característica 

coletiva; noutras, particular.  

 

“A(DA)PTO”: Dança e adaptabilidade 

A obra “A(da)pto” foi apresentada no dia 8 de dezembro de 2008 para 

aproximadamente 20 pessoas. Este público foi composto por professores (membros 

da banca de avaliação do trabalho), alunos do curso de dança, familiares e 

montanhistas. O público veio de trem ao Marumbi e ao chegar foi recebido e 

encaminhado à administração do parque para receber as instruções sobre o 

trabalho.  

Essas instruções referiam-se tanto às questões de segurança, quanto ao 

percurso do trabalho apresentado. Cada pessoa recebia um kit que continha: uma 

prancheta com folhas e caneta para anotações, uma capa de chuva, uma barra de 

cereal, um saco plástico para lixo e o programa de “A(da)pto”. No programa havia 

um mapa do Parque que indicava as trilhas com suas marcações de cores que 

levavam ao local das apresentações, conforme figura 3. Quatro performances foram 

apresentadas em quatro subsistemas diferentes, selecionados por apresentar 

características diversas que podiam representar o sistema como um todo.  
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Figura 3 – Programa de “A(da)pto” 

 

Fonte: Elaborada pela autora 

O público podia escolher se assistiria a tudo na sequência proposta ou se 

exploraria o ambiente livremente. O grupo foi orientado a “procurar” as 

performances através do mapa, ou seja, não foram conduzidos pelo Marumbi. 

Apenas em caso de desvio ou algum problema de segurança haveria a intervenção 

dos montanhistas de apoio. Deste modo as pessoas que assistiam ao trabalho 

puderam vivenciar e experimentar um pouco da proposição do Marumbi em seus 

corpos, fazendo parte também do experimento a imersão da plateia no ambiente, 

como se verifica na fotografia 14. 
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Fotografia 14 - Adaptabilidade da plateia que assistiu a A(da)pto. 

 

Fonte: Elaborada pela autora - A última performance apresentada na Pedra lascada exigia 
que as pessoas ficassem deitadas para visualizar a apresentação realizada na rocha em negativo 
com auxílio de equipamentos. 

 Para cada ambiente bem como para cada corpo, estruturou-se uma tarefa 

que se construiu na improvisação, porém com direcionamentos.  

Os quatro subsistemas escolhidos para as apresentações foram:  

 Trilha em trecho irregular, porém relativamente plano. Nesta performance, 

inicialmente os quatro intérpretes-criadores estavam presentes, mas no 

desenvolvimento a interação ocorria entre Thábata, Thaís e Déborah. A tarefa 

proposta era caminhar acelerando a velocidade, durante a qual os corpos se 

relacionaram mantendo sempre um contato visual utilizando-se de pausas ao 

escorregar para se auto-organizar (fotografia 15). 
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Fotografia 15 - Primeira performance. 

 

Fonte: Elaborada pela autora. 

 Trilha com trecho íngreme. Participava desta o Gabriel, com o objetivo de subir e 

descer buscando alterar a velocidade e encontrar maneiras diferentes e mais 

eficientes de percorrer este trecho. 

 

 Performance no rio. Déborah e Thaís apresentavam as possibilidades de movimento 

neste ambiente. Cada uma tinha uma tarefa diferente, sendo a primeira de se 

deslocar sobre as pedras sem cair e, consequentemente, sem se molhar, enquanto 

a segunda deslocava-se pela água. Ao ocorrer a queda da primeira, ambas 

interagiram entre si e com o rio adaptando-se à fluência da água, à velocidade, à 

temperatura (fotografia 16). 
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Fotografia 16 - Terceira performance: no rio. 

 

Fonte: Elaborada pela autora.  

 Finalmente o trecho em rocha. Este foi realizado pela autora e utilizava 

equipamentos técnicos como cadeirinha, corda, mosquetão e freio. O objetivo era se 

deslocar na rocha, testando o movimento na vertical e suas possibilidades (fotografia 

17).  

Fotografia 17 - Quarta e última performance: rocha e corda. Vista de cima. 

 

Fonte: Elaborada pela autora.  
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Numa pesquisa em Dança, tem-se como objeto de estudo a exploração do 

movimento do corpo, entendido como sistema complexo adaptativo. Ao se buscar 

constante revisitação e atualização dos padrões de movimento, permite-se a este 

corpo a descoberta de inúmeras possibilidades, gerando um maior domínio corporal 

bem como uma capacidade de auto-organização que o tornam mais adaptativo.  

Moran (2010, p. 25) afirma que “Cada obstáculo é também uma 

oportunidade.”. Entende-se, assim, que os obstáculos impostos pelo ambiente 

sugerem ao corpo uma necessidade de se ajustar e de criar, exemplificando a 

relação entre adaptabilidade e dança neste estudo. Segundo Katz (2006, p.16,17), a 

interação entre corpo e ambiente é antiga:  

Nós, seres humanos somos resultados de 0,6 a 1,2 bilhão de anos de 
evolução metazoária (organismos unicelulares não estão sendo 
contabilizados, apesar da sua singular rede química). Evidentemente, um 
tempo tão longo resulta de um sem-números de adaptações, isso é, de 
negociações entre corpos e ambientes.  

 

Apesar de a adaptabilidade ser um processo antigo, a utilização desta 

enquanto processo de criação só pôde se desenvolver quando o ambiente passou a 

ser considerado parceiro ativo na construção da dança. Essa, para Laban (1978), é 

a exploração do espaço-tempo por meio do movimento sendo, assim, um processo 

evolutivo que permite aos corpos, por meio da percepção, estabelecer relações 

coerentes com o mundo tendendo a uma maior chance de sobrevivência. 

Neste sentido, a ideia de adaptabilidade pode ser relacionada com a dança a 

fim de propor que, por meio do movimento, o corpo se adapte a circunstâncias 

ambientais. A dança enquanto estratégia evolutiva é a interação do espaço-tempo 

pelo movimento. O corpo que dança, portanto, se utiliza de sua percepção para 

conectar-se ao mundo e, assim, explorar o mapa que o conecta ao real. Como 

explica Katz (2006, p.16): 

Quando um corpo aprende a dançar, promove uma das mais 
extraordinárias assembléias entre as suas aptidões evolutivas, uma vez 
que dançar implica a montagem de uma teia sofisticadíssima de acordos 
entre os sistemas envolvidos na formação do corpo humano. A dança que 
se vê no corpo do bailarino existe antes como mapa no seu cérebro. Ela 
começa lá, como sinapse. A dança surge neste continuo entre o mental, o 
neuronal e o carnal. E se estende para incluir também o ambiente, 
empregado aqui no sentido dos estudos desenvolvidos em Teoria da 
Evolução. 
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Constituindo um processo de criação que teve como sua característica 

principal a relação inerente da construção do movimento da dança com o ambiente 

em que ela se configura. Este ambiente influencia os modos de organização deste 

processo criando particularidades.  

A afirmação de Moran “Cada obstáculo é também uma oportunidade.” (2010, 

p. 25) poderia ser reescrita em termos de dança para este processo como “Cada 

estado é também uma possibilidade de criação”.  

 

O corpo em processo de adaptabilidade 

Notou-se que, com o tempo, o corpo reconhece tanto o estado corporal 

imbricado no ambiente, como as condições climáticas e ajustes no movimento para 

uma fluência livre segundo Laban (1978). Desta forma, a troca de informações entre 

corpo e ambiente possibilitou maior disponibilidade de recursos para se lidar com 

estes dados imediata e precisamente, resultando num corpo mais adaptado. Desta 

forma, esta pesquisa tenta analisar como a investigação de movimento em dança 

pode também subsidiar problemas e teorias já existentes acerca da realidade, como 

o problema da permanência apontado por Vieira (2006, p. 106):  

O problema da permanência como um parâmetro sistêmico básico é um 
problema do Universo. O Universo, por algum motivo desconhecido, existe. 
E por outro motivo também desconhecido, ele tenta continuar existindo. 
Podemos citar isso na forma de um princípio. Não chega a ser uma 
proposta ontológica fundada, mas é um princípio: o Universo tende a 
permanecer.  

Este princípio sistêmico da permanência envolve o Universo e por 

consequência todos os sistemas existentes nele, tudo tende a permanecer. Assim 

muitas questões acerca da realidade se explicam a partir do principio da 

permanência, como a ideia da Evolução e suas teorias. Como explica Brum (2006, 

p. 164) sobre a teoria da evolução de Darwin: 

A partir de sua teoria da evolução pela seleção natural, se estabelece a 
ideia de que a evolução não é uma questão de aperfeiçoamento, mas de 
uma adaptação das espécies ao ambiente, como forma de garantir a sua 
sobrevivência. 

Como discutido neste capítulo, ao abordar a sobrevivência, cabe ressaltar 

que o ambiente de montanha é uma situação extremada ao corpo e que envolve 

risco, como se sugere ao classificar atividades praticadas nela (montanhismo, 

escalada, rapel) como atividades de aventura. Diversos ajustes são estabelecidos a 
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partir da interação do corpo com o ambiente (fisiológicos, da percepção e de 

controle motor). Como este experimento tratou de um processo de criação em 

dança, os ajustes ocorridos no movimento foram os selecionados para compor a 

obra “A(da)pto”. 

Os ajustes ocorreram na movimentação de forma que essa se tornasse 

eficiente para a sobrevivência em uma montanha. Devido ao risco, também o 

comportamento social que se estabeleceu na montanha voltou-se para a 

preservação do grupo. Os movimentos e os canais de percepção tornaram-se 

conectados entre os intérpretes-criadores, pois se constituiu uma relação de 

codependência. Este traço também se tornou marcante no experimento 

influenciando o processo criativo. 

Há regras de conduta recomendadas para guiar os indivíduos que praticam 

atividades na montanha. Uma regra básica que exemplifica a proteção do grupo é 

que os dois mais experientes do grupo situam-se: um como o primeiro da fila em 

uma trilha, sendo aquele que indica o caminho e aponta para obstáculos e orienta a 

movimentação em situações mais arriscadas e o outro como o último que é 

responsável por manter o ritmo do grupo de modo a não perder o primeiro de vista, 

conservando o grupo junto (fotografia 18).  

Fotografia 18 - Grupo na trilha. 

 
Fonte: Elaborada pela autora - esta imagem mostra a distância segura entre os integrantes em um 

dia do experimento na subida do Abrolhos.   
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Sabe-se também que o número do grupo é também um fator preponderante 

para a permanência e a segurança. Caminhar em duplas ou em grupos grandes 

(acima de 6 pessoas) é desaconselhado. No primeiro caso pelo fato de, se um se 

machucar, o segundo teria que ir buscar ajuda e obrigaria o machucado a ficar 

sozinho, o que não é recomendado. E, no segundo caso, grupos grandes tem maior 

facilidade de se separar, podendo perder ou deixar algum membro do grupo 

sozinho, ou ainda dividir o grupo em duas ou mais partes, podendo alguma delas 

dispor de pouca experiência ou conhecimento. Tende-se, assim, a perder a coesão 

interna e a coerência o que representa maior risco.       

O vínculo criado neste ambiente engloba a dilatação dos canais de 

percepção. Além do contato visual que deve ser mantido, a audição fica mais 

aguçada, bem como o olfato para perceber novas informações como a presença de 

animais ou o barulho de uma queda de rocha ou mesmo de um indivíduo do grupo. 

Também o tato é evidenciado nos apoios em troncos e rochas, para verificação de 

segurança.  

Fotografia 19 - Grupo em travessia de rio. 

 

Fonte: Elaborada pela autora - Pode-se observar a atividade coletiva do grupo, também o 
apoio específico das mãos na montanha. 
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A conexão estabelecida entre os movimentos é também perceptível. Ao ouvir 

um som de escorregada, por exemplo, automaticamente como um movimento 

reflexo os indivíduos do grupo tentam ajudar a segurar, criando reverberações de 

movimentos nos braços e mãos como suporte na manutenção do equilíbrio. Como 

se o equilíbrio do grupo precisasse ser restaurado como um todo. O que não deixa 

de ser, pois a queda de um pode implicar na queda dos outros também ou mesmo 

numa operação de resgate.  

Outro fato interessante sobre o comportamento social na montanha refere-se 

a certa “intimidade” entre os membros do grupo. A necessidade de pedir ajuda para 

apoiar-se no outro (fotografia 19), ou saber qual a melhor escolha de caminho, 

pressupõe certo nível de intimidade e confiança. Também pelo corpo identificar o 

risco de morte e entrar em um “estado de alerta” constante, este tende a não 

desperdiçar energia em manter “máscaras” sociais de convivência que muitas vezes 

se estabelecem em outros ambientes. O indivíduo tende a ser mais instintivo e 

preocupar-se menos com superficialidades.         

 O corpo na montanha, dessa forma, torna-se um corpomídia de 

adaptabilidade, pois conforme afirma Katz (2010, p. 26) “Todo corpo é sempre um 

corpo-mídia, isto é, um estado transitório das trocas que faz com os ambientes.”. 

Este corpomídia, sempre em transformação, comunica seu modo de ser, suas 

organizações e arranjos. A ideia de adaptabilidade em um processo de criação em 

dança nada mais é do que comunicar as mudanças ocorridas naquele corpo 

advindas de informações provenientes do ambiente. Como explica Greiner (2005, p. 

130): 

Embora corpo e ambiente estejam envolvidos em fluxos permanentes de 
informação, há uma taxa de preservação que garante a unidade e a 
sobrevivência dos organismos e de cada ser vivo em meio à transformação 
constante que caracteriza os sistemas vivos. Mas o que importa ressaltar é 
a implicação do corpo no ambiente, que cancela a possibilidade de 
entendimento do mundo como um objeto aguardando um observador. 
Capturadas pelo nosso processo perceptivo, que as reconstrói com as 
perdas habituais a qualquer processo de transmissão, tais informações 
passam a fazer parte do corpo de uma maneira bastante singular: são 
transformadas em corpo.  

Assim sendo quanto mais experiências o corpo vivência em uma montanha, 

maior sua “coleção” de referenciais sobre este ambiente. Isso o faz comunicar por 

meio da dança certo domínio do corpo no espaço demonstrando domínio do 

movimento. A proposta foi ampliar a quantidade de estímulos, variando os locais de 
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improvisação, os dias, os horários, as condições climáticas e as próprias variáveis 

impostas pelo sistema (animais, erosão, sons), pois deste modo a “coleção” de 

informações a respeito deste ambiente ficariam evidenciadas, podendo ser 

considerado indícios de adaptabilidade. 
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CAPÍTULO 2: ADAPTABILIDADE 

 

Tudo tende a permanecer... 

No Universo a ideia da permanência parece reger a vida, mesmo dos 

sistemas não vivos. A busca incansável pela sobrevivência se desdobra em 

diversas estratégias evolutivas que retomam sempre esta mesma tentativa de 

permanecer, perdurar no tempo, como aponta Santaella e Vieira (2008, p. 32-33): 

Todas as coisas tendem a permanecer. No sentido acima, as coisas ou 

objetos, a partir do momento em que se tornam existentes, “tentam” durar, 

tentam permanecer. O equivalente em biologia seria o termo, vagamente 

empregado por vezes “sobrevivência”; diz-se que os seres vivos possuem 

um “instinto de sobrevivência”. Quando pensamos em sistemas menos 

complexos e anteriores à vida, como é o caso dos objetos físicos, 

astronômicos, encontramos os mesmos durando no tempo, embora a 

ciência atual não chame isso de sobrevivência, a não ser metaforicamente. 

Desse modo, a permanência pode ser entendida como um parâmetro 

sistêmico8 básico sendo, dentre os três existentes – permanência, ambiente e 

autonomia – o mais fundamental.   

A espécie humana apresenta alta taxa de complexidade. Por isso, 

desenvolve evolutivamente estratégias também complexas de preservação da vida, 

dentre as quais está a consciência, como evidencia Damásio (2011, p. 41): 

“Administrar e preservar eficientemente a vida são duas das proezas reconhecíveis 

da consciência.”. Essas funções, segundo o autor, são valores biológicos na 

evolução e não dependem exclusivamente da consciência, já que seres unicelulares 

também apresentam tais mecanismos. Portanto, a evolução de estruturas cerebrais 

parece ter sido influenciada por esta tentativa de regulação da vida. Segundo 

Damásio (2011, p. 44): 

Ver a mente consciente pela ótica da evolução, desde as formas de vida 

simples até os organismos complexos e hipercomplexos como o nosso, 

ajuda a naturalizar a mente e mostra que ela é resultado de um aumento 

progressivo da complexidade no idioma biológico.  

Desse modo, pode-se afirmar que a consciência emerge e se aperfeiçoa para 

administrar a vida com maior eficiência, lançando mão de mecanismos cada vez 

mais complexos como a linguagem, a memória expandida, o raciocínio, a 
                                                           
8
 Parâmetros sistêmicos são características que ocorrem em todos os sistemas, independentemente 

da sua natureza. Os básicos são aqueles encontrados independentemente do processo evolutivo do 
mesmo. 
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criatividade e todo o edifício cultural. Assim, tanto o comportamento adaptativo mais 

básico de uma célula bacteriana ou de uma ameba, como a consciência humana 

convergem para o princípio da permanência.  

A capacidade adaptativa possibilita ao organismo captar informações do seu 

meio e se reorganizar a partir dessa informação. Os organismos que lidam, assim, 

coerentemente com as informações ambientais, principalmente com as 

adversidades, possuem mais facilidade a se adaptar e tendem, por conseguinte, a 

sobreviver. Essa capacidade adaptativa é, também, uma possibilidade de criação, 

pois se entende, neste estudo, que cada vez que o sistema precisa se reorganizar 

ou se adaptar ele lança mão de soluções criativas para isso. Assim, o ato de criação 

pode ser compreendido também como estratégia de sobrevivência. 

Ideias acerca de adaptabilidade vêm sendo discutidas desde Wallace (que 

descobriu a seleção natural independentemente de Darwin) e Lamarck, tendo seu 

ápice com reverberações até hoje com o marco da Teoria da Evolução de Darwin 

havendo ainda questionamentos acerca do entendimento do que seja, de fato, 

adaptação. Devido a isso, será mister defender, no ínterim deste estudo, como se 

entende o conceito de adaptabilidade/adaptação. 

Primeiramente, a ideia de adaptação pressupõe um entorno - um ambiente 

no qual um organismo é envolvido, ao qual pode ou não se adaptar.  Para Lewotin 

(2002, p. 54), o ambiente é “algo que envolve ou cerca, mas, para que haja 

envolvimento, é preciso que haja algo no centro para ser envolvido”. Não existe, 

portanto, ambiente sem organismo9, nem organismo sem ambiente. 

Corpo e ambiente: uma compreensão sistêmica 

Essa premissa gera o entendimento de corpo e ambiente como relacionados 

e imbricados. A evolução e a transformação destes ocorrem em um processo de 

construção e interferência mútua simultaneamente, sendo codeterminadas um pelo 

outro. 

                                                           
9 Já que a maior parte das obras sobre adaptação aqui consultadas é da Biologia, utiliza-se o termo 
organismo, que se refere a todos os organismos vivos. Para nosso estudo esse termo será tido como 
sinônimo de indivíduo e de corpo.  
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Amparando-se na Teoria Geral dos Sistemas10, entende-se que a realidade é 

sistêmica composta por sistemas abertos envolvidos, por conseguinte, por outro 

sistema chamado ambiente, como defende Vieira (2008, p. 33) sobre o conceito de 

ambiente: 

Trata-se de um sistema que envolve um determinado sistema. Para que 

sejam efetivados os mecanismos de produção de sistemas pela 

termodinâmica universal, é necessário que os sistemas sejam abertos, ou 

seja, troquem matéria, energia e informação com outros; o mais imediato 

destes costuma ser o seu ambiente. É através dessa interação que um 

sistema é gerenciado pela evolução universal. É no sistema ambiente que 

encontramos todo o necessário para trocas entre sistemas, desde energia 

até cultura, conhecimento, afetividade, tolerância, etc., estoques 

necessários para efetivar os processos de permanência.  

Sistemas abertos são aqueles que trocam energia, matéria e informação. Já 

os sistemas fechados não trocam matéria, apenas energia e informação. 

Teoricamente, sistemas isolados são aqueles que nada trocam; os mesmos, porém, 

parecem não existir por duas razões: primeiro porque, se não trocassem 

informação, seria impossível conhecê-los; segundo, sabe-se que os sistemas que 

perdem o contato com o ambiente tendem a um aumento crescente de entropia11 

até a sua destruição.  

Pode-se inferir, assim, que, para que se mantenha vivo, o sistema precisa 

trocar energia, matéria ou informação com o sistema que o circunscreve – ambiente 

- de modo a manter sua organização e sua entropia em equilíbrio. Estabelece-se, 

assim, uma relação de interdependência entre ambos que viabiliza a permanência. 

Fica evidenciada, portanto, a posição de Vieira (2008, p. 34) ao defender que “todos 

os sistemas parecem ser abertos em algum nível.”.  

 

Conceito de adaptabilidade e de adaptação: 

Para se entender o conceito de Adaptabilidade e de Adaptação, faz-se 

preciso recorrer à etimologia das palavras: a palavra adaptar vem do verbo em latim 

adaptare que significa „estar ligado‟. A partir desta noção, emergiram sentidos 

figurativos, por exemplo, de “aquilo que está bem ligado a” surge “apto a”. 

                                                           
10

 Será utilizada aqui a noção de Teoria Geral dos Sistemas apresentada por Santaella e Veira (2008) 
na obra Metaciência: como guia de pesquisa: uma proposta semiótica e sistêmica.  
11 Entropia será entendida aqui como uma medida de desorganização. 
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No latim, o verbo adaptare advém do verbo aptare. Aptare ou Apere (forma 

arcaica encontrada para o mesmo verbo) significam „adaptar‟, „preparar‟, „dispor‟, 

„anexar‟, „ligar‟ ou ainda modernamente „fazer um link‟ (linkar). É desta raiz que 

surgem, em Português, palavras como „aptidão‟ ou „apto‟.  

 Provavelmente, devido a esta raiz etimológica dupla, em que apto seria 

sinônimo de adapto, alguns autores, como o próprio Lewotin (2002) citado 

anteriormente, defendem que adaptar-se a algo seria adequar-se, moldar-se como 

uma chave a uma fechadura. Nesse entendimento de Lewotin (2002, p. 48), 

“Adaptação é, literalmente, o processo pelo qual um objeto se torna apto a 

satisfazer uma exigência preexistente”. 

 A ideia de aptidão também é presente em algumas interpretações da obra de 

Darwin e seria justamente uma forte crítica apresentada também por Lewotin à 

teoria darwiniana, pois seguiria, dessa forma, uma lógica determinista. Lembrando 

que o Determinismo refere-se a explicações que conferem uma influência 

dominante de um exclusivo fator sobre todo o sistema, conforme Moran (2010). 

Nessa perspectiva, é como se indivíduos ao passarem por um processo de 

adaptação fossem levados a atender exigências pré-estabelecidas pelo ambiente. 

Esses autores apontam para o fato da ideia de adaptação não servir mais 

para explicar o fenômeno que de fato acontece na interação entre corpo e ambiente. 

Lewotin (2002), por exemplo, propõe a idéia de Construção12 como um conceito 

melhor para o processo de interação entre organismo e ambiente, pois entende que 

entre o organismo e o ambiente há uma condição mútua, em que ambos interferem 

um no outro, enquanto a adaptação ficaria restrita a uma “via de mão única”. 

No entanto, para efeito desta exposição, compreende-se que pensar em 

adaptabilidade como uma “via de mão única” é equivocado, pois o fato de um 

sistema interagir com o ambiente e adaptar-se a ele em busca da sobrevivência não 

significa dizer que não há interferência no mesmo, em alguma medida. Ambos se 

adaptam um ao outro, na tentativa de permanecer, o que pode ser entendido como 

diferença é o impacto – maior ou menor – em cada relação de adaptabilidade.   

                                                           
12 Todavia a palavra construção advém do Latim “construo” que significa inicialmente amontoar, 

acumular e empilhar em camadas, secundariamente o sentido de construir objetos. Esta noção de 
empilhar em camadas aponta para um critério de ordem, o qual é um processo referente à ação 
humana. Logo o conceito de Construção não pode exprimir bem a relação entre organismo e 
ambiente, uma vez que a natureza segue critérios de organização e não de ordem.  
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Estabelece-se assim um fluxo ininterrupto de adaptabilidade o que será 

entendido aqui como um processo de coevolução entre o organismo e o ambiente. 

O termo coevolução refere-se a quando ambos integrantes da relação evoluem com 

participações mútuas no processo. 

Ao retomar a raiz etimológica da palavra adaptar, lembrando a ideia de „estar 

ligado a‟, pode-se estabelecer uma relação implícita. Se estamos ligados a algo, 

consequentemente este algo também esta ligado a nós. Sendo assim, essa noção 

unidirecional da palavra adaptação não é pertinente, visto que nela está imbricada 

esta noção de processo.   

É interessante pensar também como é que no grego se expressava a ideia 

de adaptar. Encontra-se, então, a palavra harmonia que envolve acordo ou relação 

de troca. No grego, este verbo pode significar tanto adaptar quanto harmonizar. 

Desse modo, pode-se perceber que a noção de adaptar nessa língua já se 

relacionava, como aqui se defende, com a noção de harmonia. 

O substantivo adaptação seria, portanto, o produto concreto de algo que se 

adaptou. Já em adaptabilidade, o sufixo “idade” concede-lhe um sentido abstrato, 

referente à possibilidade de se adaptar. Pode-se então entender adaptação como o 

produto da ação de se adaptar e adaptabilidade como o processo. 

Dessa forma, o conceito adotado neste estudo é o de adaptabilidade, por 

referir-se ao processo, entendendo-o como uma possibilidade do organismo/corpo 

reconhecer informações do ambiente, por meio da diferença ou de alterações 

ocorridas e, assim, buscar ajustar-se ou harmonizar-se a elas. A ideia de adaptação 

como algo concluído para expressar o processo de interação entre corpo e 

ambiente é neste estudo refutada por se entender que um processo contínuo e 

ininterrupto não pode ser analisado apenas por seu resultado.  

Adaptabilidade é, assim, uma “habilidade ou capacidade” de todo e qualquer 

organismo e/ou ambiente de ajustar-se a dadas condições por meio de uma relação 

de troca.  
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Adaptabilidade humana 

O ser humano tem como característica da espécie a possibilidade de habitar 

diferentes regiões do planeta ou habitats permitida pela sua estrutura física (ou 

morfológica). É por meio do corpo e das possibilidades dele, assim, que o homem 

tem sua capacidade adaptativa ampliada de modo a sobreviver em grande parte dos 

ecossistemas encontrados em nosso planeta.  

Moran, na afirmativa (2010, p. 21) “Pois, os seres humanos, afinal, são 

surpreendentemente adaptáveis”, aponta exatamente para o fato de mesmo nas 

regiões mais inóspitas o ser humano criar condições de vida e permanência. Essa 

adaptabilidade envolve os modos diversos de como os indivíduos tentam lidar com 

as adversidades do ambiente, bem como o modo como adequam o ambiente 

propondo mudanças e são por ele reciprocamente mudados em um fluxo contínuo 

de troca de informações e ajustamento.  

Portanto, as características da espécie humana suportam uma grande 

variedade de alterações ambientais. Isso ocorre, pois, diferentemente de outras 

espécies que são altamente especializadas, o ser humano é generalista13 e, por sê-

lo, o ambiente exerce importante influência no desenvolvimento humano. O 

resultado da interação entre corpo e ambiente somado a sua herança genética é 

que irá desenhar suas habilidades, capacidades, predominâncias e escolhas no 

decorrer de sua vida. 

Como consequência disso, faz-se presente a diversidade gerada pela 

combinação de inúmeras heranças genéticas somadas às interações com 

ambientes diversos em que o homem habita. Desse modo, o ser humano no 

decorrer de sua existência foi aumentando sua diversidade a cada geração. Essa 

pode ser entendida como um subparâmetro evolutivo do parâmetro de 

Composição14 do sistema que se refere ao fato de que toda composição pode 

apresentar diversidade nos elementos. Essa diversidade presente na condição 

                                                           
13 Moran (2010) aponta que há espécies que aguentam uma variação mínima das condições 

ambientais e também variam minimamente sua estrutura física em resposta a interação ambiental, 
estas são espécies especialistas. Já o ser humano é considerado generalista, pois tolera as 
variações e também se altera frente ao ambiente. Deste modo, generalista aqui se refere à 
possibilidade da espécie de lidar com diversos ambientes.    
14

 Composição refere-se àquilo de que é formado o sistema, é a característica que expressa de que 
componentes ou de que coisas o sistema é composto.  
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humana aumenta a permanência da espécie, permitindo maior potencial de 

adaptabilidade devido ao aumento também de flexibilidade ao ambiente.  

A diversidade ou diferença está diretamente associada à percepção, pois é 

por meio da diferença que a informação pode ser percebida, assim como na 

ausência de diferença perde-se informação. A diferença é a base objetiva da 

informação.    

Ao captar informações do ambiente, por meio da diferença, o individuo tende 

a se ajustar produzindo, assim, algum tipo de resposta ao ambiente e 

estabelecendo uma relação de troca de informações. Com isso, ele faz com que o 

ambiente também busque lidar com a nova informação. Tornam-se, então, tanto o 

organismo quanto o ambiente cada vez mais diverso e, portanto, mais adaptativos.  

 

Adaptação e ajustamento 

A partir das ideias de Moran (2010) acerca da adaptabilidade humana, sabe-

se que as adaptações são consequências da exposição a fatores físicos e químicos 

existentes no ambiente e da interação com outras espécies ou com outros 

indivíduos da mesma espécie. Desse modo, o autor classifica esses processos de 

adaptabilidade de dois modos: a adaptação genética ou evolutiva, que envolve 

alteração nas frequências dos genes e o ajustamento do corpo às condições 

ambientais, este último mais frequente e a nível individual.  

O tipo de adaptabilidade mais conhecido é sem dúvida o processo genético, 

no qual por meio da seleção natural há substituição de indivíduos por outros com 

uma carga genética mais compatível com o meio em que vivem. A variação genética 

ocorre de maneira aleatória e por isso não há critério de “justiça” na seleção natural, 

o que rege é a sobrevivência do mais apto. Porém, o que é ser apto depende das 

circunstâncias ambientais em dado momento no tempo, ou seja, não há como 

prever. Como afirma Moran (2010, p. 27): “Este tipo de adaptação genética ou 

evolutiva envolve um ajustamento lento à alteração ambiental e é estudado no nível 

de populações”. 

O outro tipo de adaptação seria por meio de ajustamento, como comenta 

Moran (2010, p. 27) “Os indivíduos podem responder a alterações no seu ambiente 

por meio de ajustes morfológicos e funcionais”. Esses ajustes são resoluções mais 
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rápidas às proposições ambientais e ocorrem durante a vida de cada indivíduo 

podendo ser reversíveis ou irreversíveis. Moran (2010, p. 28) utiliza a seguinte 

subclassificação para estes ajustamentos: 

Ricklefs (1973, p.56) faz uma distinção entre ajustamentos reguladores, de 

aclimação e de desenvolvimento. Todos os três operam por meio de um 

processo conhecido como retroalimentação negativa (negative feedback). 

Este tipo de retroalimentação procura manter uma relação estável entre o 

organismo e o meio que o cerca. Para que seja efetiva, uma resposta tem 

de ter a magnitude adequada e ocorrer em uma época e a uma taxa 

apropriadas em relação ao estimulo que provocou a acomodação. 

Descreve-se, a seguir, uma caracterização para cada um desses 

ajustamentos de modo a se poderem exemplificar posteriormente quais os tipos 

mais recorrentes para este estudo. 

Ajustamentos reguladores: são as respostas mais rápidas, simples e 

imediatas do organismo e, por isso, as mais comuns. Abrangem as formas 

comportamentais, sociais e culturais de resposta e ajustamento envolvendo o 

aprendizado, refletindo assim a “flexibilidade fisiológica e comportamental”. Dentre 

exemplos mais recorrentes podem ser citadas as estratégias culturais como 

vestuário e abrigo. Como reforça Moran (2010, p. 28) “Quase todo comportamento é 

uma forma de resposta reguladora que serve para manter uma relação estável com 

o meio ambiente ou que permite um ajuste a mudanças ocorridas no mesmo.”. 

Ajustamentos de aclimação: esse tipo de resposta requer um maior tempo de 

exposição ao estímulo externo. Por mudarem as estrutura do organismo, demoram 

mais tempo para ocorrerem. “São geralmente reversíveis quando cessa a situação 

que produziu a alteração orgânica” (Id Ibid). Como exemplo, no treinamento físico, 

as alterações musculares e cardiorrespiratórias se mantêm enquanto a prática de 

exercícios é frequente; quando é interrompida, porém, o organismo retorna a sua 

condição inicial. 

Ajustamentos de desenvolvimento: essas respostas são irreversíveis, pois 

ocorrem durante o crescimento e desenvolvimento do indivíduo. Nesse período da 

vida o ser humano é capaz de alterar sua morfologia para se tornar mais eficiente 

frente às condições ambientais predominantes ou mesmo como reflexo de alguma 

escassez de recursos, por exemplo: o desenvolvimento de uma maior capacidade 

torácica e dos pulmões dilatados para crianças que cresceram em grandes altitudes 

como forma de lidar com as baixas concentrações de oxigênio ou a deformação 
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dentária como reflexo de estresse ambiental, nutricional ou psicológico. Como 

aponta Ricklefts (1973 apud MORAN, 2010, p. 28-9): 

Os ajustes de desenvolvimento são de valor limitado para os ajustamentos 

ambientais a curto prazo, mas, comparados à alteração genética, 

proporcionam um ajustamento mais flexível às condições gerais. A 

flexibilidade de desenvolvimento da população humana estabelece um 

mecanismo mais rápido para aumentar suas possibilidades de 

sobrevivência e intensificar a reprodução em relação à alteração genética 

acumulada por diversas gerações.  

Esses ajustes podem variar de pessoa para pessoa, entre grupos e regiões 

socioculturais diferentes e, ainda, como cada um percebe determinado ambiente. 

Mesmo quando as circunstâncias ambientais são similares, elas podem ser 

respondidas de maneiras distintas por uma região em que os indivíduos partilham 

das mesmas características socioculturais. Isso aponta para o caráter não 

determinista da adaptabilidade.  

Buscando analisar a eficiência das formas de adaptabilidade apontadas 

acima divididas inicialmente em adaptação genética e ajustes, utiliza-se a afirmativa 

de Moran (2010, p. 63) sobre a adaptação genética: 

Uma vez que os indivíduos mais aptos, com características mais bem 

adaptadas, devem substituir uma população, a mudança evolutiva é 

sempre lenta. Assim sendo, uma população muitas vezes reflete condições 

anteriores e está em um constante processo de mudança, assim como o 

ambiente também está em permanente mutação.  

Desse modo, compreende-se que a adaptação genética tem uma defasagem 

temporal. Até que ocorra uma variação genética, que a mesma seja selecionada 

pela adequação ambiental e que toda uma população seja substituída, o ambiente 

também sofre alterações. Muitas dessas alterações são provenientes do próprio 

contato e interação com esta população e já não corresponde ao estímulo inicial que 

deu origem a adaptação. Logo, o que ocorre quando populações sofrem adaptação 

genética é que elas refletem o ambiente de suas gerações anteriores. 

Portanto, apesar de ser a forma mais comum de adaptabilidade sua eficiência 

é baixa pela pouca correspondência entre estado do ambiente e o estado dos 

corpos. A adaptabilidade pode ser entendida neste caso como conciliação e 

atualização da interação corpo-ambiente.  

Destarte, empregam-se aqui os ajustamentos como forma de adaptabilidade, 

já que é mais eficiente e coerente com a escala temporal. Dentre as suas 
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subclassificações, os mais recorrentes serão os reguladores e aclimação que, pelos 

mesmos motivos apresentados sobre a adaptação genética, são mais coerentes 

temporalmente. Sendo assim, o corpo e o ambiente são reflexos um do outro, ou 

melhor, de suas interações. 

Pode-se pensar que as formas de adaptabilidade que apresentam maior 

estabilidade ou permanência são menos eficientes conforme o argumento defendido 

acima. Essa mediação entre instabilidade e permanência será mais bem discutida à 

frente15, mas Moran (2010, p. 27) pondera que:  

É importante ressaltar que o ser humano pode ser mal-adaptado. Como 

outros animais, o homem é capaz de aprender com seus pares, e como o 

aprendizado é um mecanismo de adaptação rápida, comportamentos 

inadequados podem ser transmitidos.  

 Por isso, a possibilidade de ações reversíveis parece ser mais relevante 

quando se trata de sistemas abertos em constante troca e transformações. 

    

Trocas de informação entre corpo e ambiente e a construção de mapas 

Entende-se que há no corpo indícios do ambiente em que vive, das 

experiências e das memórias individuais e coletivas, pois se desenvolve buscando 

mecanismos de interação com esse para a sobrevivência. Katz e Greiner (2005, 

p.129-130) comentam a importância do ambiente no processo criativo: 

O semioticista Thomas Sebeok (1991) salienta que o contexto onde tudo 

isso acontece é muito importante e que o “onde” tudo ocorre nunca é 

passivo. Assim, o ambiente no qual toda mensagem é emitida, transmitida 

e admite influências sob a sua interpretação, nunca é estático, mas uma 

espécie de contexto-sensitivo. Para quem estuda as manifestações 

contemporâneas de dança, teatro e performance como processos de 

comunicação, isso é facilmente reconhecível. Já há alguns anos o “onde” 

deixou de ser apenas o lugar em que o artista se apresenta, transformando-

se em um parceiro ativo dos produtos cênicos. Ao invés de lugar, o onde 

tornou-se uma espécie de ambiente contextual.  

Sabe-se, portanto, que as trocas de informações entre organismo e ambiente 

são fundamentais para a sobrevivência. Estabelecendo-se em um fluxo inestancável 

essas trocas criam e recriam tanto o organismo como o ambiente em um processo 

de construção mútua. Baitello (1999, p. 29) exemplifica no trecho a seguir o quanto 

                                                           
15 Para aprofundamento da discussão sobre instabilidade e permanência ver neste mesmo capítulo, 
no subtítulo: O todo e as partes. 
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a comunicação é intrínseca e se manifesta em processos por vezes não 

reconhecidos no entendimento tradicional ou de senso comum de comunicação:  

A biologia nos ensinou que os processos vitais são operações de cambio 

informacional. Fala-se mesmo em comunicação intercelular, em 

comunicação das sinapses nervosas; fala-se em código genético e as 

trocas metabólicas são também trocas informacionais. Todos estes 

processos obedecem a regras predeterminadas pelo próprio organismo em 

sua evolução filogenética. A existência e o funcionamento destes processos 

informacionais em consonância com seus códigos são condição 

indispensável para a sobrevivência biológica  

Para tanto, é necessário entender de que modo a informação que está no 

ambiente é captada e compreendida pelo organismo. O cérebro humano possui a 

capacidade de criar mapas representativos da realidade, que são uma codificação 

organizada das informações do ambiente por meio de signos compreendidos pelo 

nosso corpo. Assim como explica Damásio (2011, p. 87): 

Embora a gestão da vida seja inquestionavelmente a função fundamental 

do cérebro humano, não é sua característica mais distintiva. [...] A 

característica distintiva de um cérebro como o nosso é sua impressionante 

capacidade de criar mapas. O mapeamento é essencial para uma gestão 

complexa. Mapear e gerir a vida andam de mãos dadas. Quando o cérebro 

produz mapas, informa a si mesmo. As informações contidas nos mapas 

podem ser usadas de modo não consciente para guiar com eficácia o 

comportamento motor, uma conseqüência muito conveniente, uma vez que 

a sobrevivência depende de executar a ação certa.  

Assim, os mapeamentos cerebrais podem ser considerados a ponte de 

interlocução do corpo com o ambiente. A representação em mapas criada pelo 

cérebro depende exclusivamente dos canais de percepção, pois se compreende do 

mundo apenas aquelas informações a cujo reconhecimento se é sensível. Durante a 

experiência de criação na montanha observou-se o quanto foi importante o corpo 

perceber o ambiente. A utilização dos sentidos torna-se mais aguçada quando se 

depara com o desconhecido e, assim, estimulam-se mecanismos de 

autopreservação.    

É, portanto, por meio do corpo que se conhece e se mapeia as características 

enquanto espécie, os sentidos, bem como o modo de organização estrutural. Os 

movimentos refletem o modo como se entrar em contato com o mundo e como se o 

mapeia. Alguns sentidos como tato, olfato e audição assumem funções 

diferenciadas quando em um ambiente como a montanha, pois, com a necessidade 

de sobrevivência evidenciada, a atenção dedicada a eles e seu alcance tendem a 
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aumentar em determinados aspectos. Despertam-se assim algumas funções 

latentes ou menos utilizadas frente ao cotidiano enfrentado, por exemplo, nas 

cidades.  Esses procedimentos são, assim, dinâmicos como explica Damásio (2011, 

p. 91-92):  

Os mapas cerebrais não são estáticos como os da cartografia clássica. São 

instáveis, mudam a todo momento para refletir as mudanças que estão 

acontecendo nos neurônios que lhes fornecem informações, os quais, por 

sua vez, refletem mudanças no interior de nosso corpo e no mundo à nossa 

volta. As mudanças nos mapas cerebrais também refletem o fato de que 

nós mesmos estamos constantemente em movimento. [...] Todo o ambiente 

oferecido ao cérebro é perpetuamente modificado, de modo espontâneo ou 

sob o controle de nossas atividades. Os respectivos mapas cerebrais 

sofrem mudanças correspondentes.  

 Nessa perspectiva, os mapas são construídos a partir da interação do corpo 

com o ambiente em um fluxo contínuo de troca informacional. Da mesma forma que 

o fluxo de informações não estanca, a criação de mapas permanece em constante 

atualização informando instante a instante como está o ambiente e como está o 

corpo. Estes estados corporais16 refratam os estados do ambiente, como quando a 

umidade relativa do ar está extremamente alta, a respiração se altera tornando-se 

mais curta e acelerada. 

Damásio (2011, p. 98) explica sobre a importância do mapeamento na 

tomada de decisões adaptativas: 

Em um nível simples, o mapeamento pode detectar a presença ou indicar a 

posição de um objeto no espaço ou a direção de sua trajetória. Isso pode 

ser útil para percebemos um perigo ou uma oportunidade que devemos 

evitar ou aproveitar.  

Partindo dessa perspectiva, retoma-se a ideia suscitada acima, tanto por 

Damásio quando fala de mapeamento, quanto por Moran quando trata da 

adaptabilidade, segundo a qual as condições do ambiente possibilitam ao corpo 

tomar uma decisão pautada no contexto encontrado. No caso de uma montanha, os 

riscos e obstáculos encontrados provocam no corpo um estado de alerta, uma 

emergência da criação de movimentos. Assim, ao experienciar um processo de 

                                                           
16

 Estados corporais podem ser explicados por Greiner (2005) como escaneamentos do corpo em um 

dado momento que apontam para como o corpo se encontra, ou seja, qual é a intensidade de cada 

propriedade deste corpo em certo momento.  
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criação em dança em uma montanha, a possibilidade de improvisar com base nas 

informações mapeadas do ambiente permite aos corpos reorganizar e criar novas 

cadeias de movimento. Desse modo, a necessidade de se adaptar pode ser vista 

também como um propulsor para a auto-organização17 e a criação em dança. 

 

Umwelt: uma teoria sobre como se pode compreender o mundo...  

Cada ser vivo cria, a partir de seus sistemas perceptuais, uma maneira de 

lidar com a realidade. O conceito de Umwelt (UEXKULL, 1992) aponta para um 

modo peculiar pelo qual cada espécie observa o mundo por meio de seus canais de 

percepção, como cita Vieira (2006, p. 79) ao conceituar o termo: 

Uma metáfora esclarecedora seria imaginar um determinado sistema vivo 

como que preso em uma bolha, que não seria completamente transparente, 

mas que funcionaria como um sistema de filtros. É claro que a base 

biológica do Umwelt é fortemente associada aos canais de percepção do 

ser vivo. Mas além dos sistemas perceptuais, esta “bolha” envolve 

processos de elaboração interna de informação nos sistemas nervosos 

envolvidos. Tendo-se em conta a hipótese ontológica de que a realidade é 

complexa, cada “bolha” ou sistemas de filtros seleciona características, 

representações, perspectivas da mesma de forma particular para cada 

sistema cognitivo, de modo que há a possibilidade de espécies diferentes 

ocuparem o mesmo ambiente e, muitas vezes, nem tomarem conhecimento 

umas das outras, vivendo como que isoladas.  

Essa ideia de Umwelt permite compreender que o corpo humano, entendido 

como sistema, relaciona-se com o mundo por seus sistemas de filtros ou por sua 

“bolha” particular. Mas, além disso, a complexidade humana faz com que o Umwelt, 

deixe de ser apenas biológico, criando uma extensão psicológica, social e cultural. 

Cada corpo possui uma Umwelt que permite observar a realidade de uma 

maneira particular. Cada indivíduo busca representar e codificar a realidade do 

modo mais eficiente possível para, assim, sobreviver. Essa eficiência se dá ao 

conseguir, por exemplo, captar a instabilidade do solo na montanha sem precisar 

olhar, informando ao cérebro a intensidade mais adequada da pressão do pé no 

chão para diminuir a chance de queda. Segundo Vieira (2006, p. 80): 

[...] Resumidamente, para sobreviver, um sistema vivo precisa lidar 

eficientemente com a realidade. Para isso, necessita ser sensível à 

características que lhe são importantes, desta realidade. Mas a realidade 

                                                           
17 A auto-organização é explicada como a ideia de que um sistema complexo pode reagir a um ruído 
em busca de uma nova organização. Ou seja, desenvolvendo mecanismos de criação e organização 
a partir do ruído, ou da instabilidade, havendo assim um aumento da complexidade e da adaptação. 
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não pode ser “mapeada” diretamente, como tal, no interior do sistema vivo. 

É necessário que este, a partir de sua sensibilidade, codifique 

adequadamente as variações das propriedades dos itens ambientais, 

sendo que do ponto de vista do objetivismo realista critico, tais variações 

constituem o que chamamos informações. A internalização do fluxo de 

informações e sua consequente elaboração, um processo bastante íntimo 

ao Umwelt, é que embasa os mecanismos de cognição. É claro que 

conhecimento é uma função vital para sistemas vivo, a garantia que estes 

têm de sobrevivência a partir da adequada e eficiente elaboração da 

realidade na forma de representações coerentes com a mesma.  

Neste sentido, a percepção é o modo como se compreende o mundo, 

consciencializa-se dele e como se estabelecem relações, pois como afirma 

Gallahue e Ozmun (2005, p. 306) “todo movimento voluntário envolve um elemento 

de percepção”. Cada ser vivo possui seus canais próprios de percepção, de acordo 

com sua espécie. Portanto, os cinco sentidos diferenciam o “nosso mundo” como o 

mundo humano, aquele que é visto, ouvido, tocado, cheirado e degustado.  

 

O todo e as partes 

Como foi possível constatar anteriormente, apoia-se em um entendimento 

sistêmico da realidade. Pensando em sistemas não se podem desconsiderar as 

partes que compõe o todo (subsistemas). Esses subsistemas são extremamente 

importantes e, para efeito de análise, pode-se dividir o todo em partes (Atomismo), 

porém se sabe que há propriedades que apenas se manifestam no todo (Holismo), 

sendo propriedades coletivas ou partilhadas. O Sistemismo ou Teoria Geral dos 

Sistemas alia, assim, as ideias do Atomismo e do Holismo defendendo que “o todo 

justifica as partes e as partes são fundamentais para o todo” e também que “O todo 

dá sentido para as partes que o compõe – a assim chamada organização.” 

(UHLMANN, 2002, p. 18). 

Conforme já citado, a espécie humana, devido a suas características 

morfológicas, adapta-se às diversas regiões do planeta, habitando-as. Mas não 

somos a única espécie, como apontado por Johnson (2003, p. 53): 

[...] à primeira vista, os seres humanos parecem ser a mais bem sucedida 

espécie do planeta, mas há fortes indícios a favor das formigas. Medindo 

simplesmente em números, as formigas – e outros insetos sociais como os 

cupins – dominam o planeta de uma tal maneira que deixa a impressão que 

a população humana foi um ato secundário da evolução. As formigas e os 

cupins compõem 30% da biomassa da floresta amazônica. Com 

aproximadamente 10 mil espécies conhecidas, as formigas rivalizam com 
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homens modernos a ocupação de terra: as únicas regiões da terra livres de 

formigas são a Antártida, a Islândia, a Groelândia e a Polinésia. E, embora 

elas ainda não tenham inventado o spray aerossol, a espécie das formigas 

tem um forte impacto ambiental, movendo enormes pedaços de solo e 

distribuindo nutrientes mesmo nos ambientes mais hostis. Sem dúvida, elas 

não possuem nossos cérebros avançados, mas a inteligência humana é 

somente uma medida do sucesso da evolução.  

 Pode-se afirmar, nesse sentido, que o cérebro, a consciência e o corpo 

humano possibilitam à nossa espécie uma grande capacidade adaptativa. É por 

meio de ajustamentos que se criam estratégias de sobrevivência como ajustes 

funcionais e estruturais em nosso organismo. Mesmo assim formigas, por exemplo, 

são dotadas de um aparato muito menos complexo e conseguem evolutivamente 

criar estratégias efetivas de sobrevivência. A questão que surge é: Que estratégias 

são essas que podem ser eficientes para humanos e formigas?  

 Dessa maneira, sabe-se que as formigas, assim com abelhas e cupins são 

insetos sociais, ou seja, agem de forma coletiva e cooperativa. Johnson (2003) 

comenta sobre a pesquisa de Deborah Gordon18 sobre as formigas, em que a 

autora fala sobre não haver dentro de um formigueiro um comando ou uma 

hierarquia como era antigamente atribuída à função da rainha. Esta só tem a função 

reprodutiva que, por uma decisão evolutiva, tornou-se mais eficiente desse modo, 

assim como as células em nosso corpo como afirma Ridley (1999 apud JOHNSON, 

2003, p. 61):  

A relação entre células do nosso corpo é muito parecida com a que existe 

entre abelhas em uma colmeia. Os ancestrais de nossas células foram um 

dia entidades individuais, e sua “decisão” evolucionária de cooperar, cerca 

de 600 milhões de anos atrás, é quase exatamente equivalente á mesma 

decisão, talvez tomada há 50 milhões de anos pelos insetos sociais, de 

cooperar, no nível da colméia; parentes geneticamente próximos 

descobriram que poderiam se reproduzir mais eficientemente se o fizessem 

por substituição, delegando a tarefa a células germinativas no caso células, 

ou a uma rainha, no caso das abelhas. 

 Por agirem de maneira descentralizada, cada formiga (desde a rainha, as 

operarias e os machos) tem uma função específica, obedecendo a uma estratégia 

coletiva, na qual, para sobrevivência do todo, as partes organizam-se. A estratégia 

que parece reger os insetos sociais são mecanismos de auto-organização, ou seja, 

                                                           
18

 Para conhecer sobre a pesquisa de Deborah Gordon consultar a obra Emergência de Johnson 
(2003). 
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não há um comando central que define e guia os direcionamentos individuais, mas 

sim uma emergência adaptativa do sistema como um todo.  

 Formigas operárias, por exemplo, tem uma vida de 12 meses, enquanto seu 

formigueiro dura em média 15 anos. Durante a evolução e adaptação da colônia, as 

formigas operárias nascem e morrem, mas as que as seguem ficam sabendo em 

que momento evolutivo o todo se encontra, por meio da auto-organização e da 

comunicação. 

 Nesse sentido, não somos tão diferentes dos insetos sociais, como já 

comentado acima. O corpo humano é o resultado de trilhões de células trabalhando 

e morrendo a todo o momento e apesar da frequente substituição de células o 

indivíduo permanece o mesmo. Por meio das interações locais coordena-se um 

comportamento global regulado pela auto-organização ou criação a partir do ruído 

ou instabilidade, segundo Santaella (2004, p.105-106): 

Em todos os reinos e em todos os níveis em que o instinto se manifesta, 

quer seja nas plantas, nos animais inferiores, quer seja no homem como 

um agente prático ou cientista, trata-se sempre aí de atividades voltadas 

para a proteção e a sobrevivência da espécie, pela capacitação de seus 

membros para reagir adequadamente às condições ambientais. No homem, 

reação adequada é reação criativa, o instinto se traduzindo em faculdade 

eminentemente criadora, que se volta não para a satisfação do indivíduo 

em si, mas para a coletividade.  

 Assim, pode-se aliar o uso do cérebro com a possibilidade de auto-

organização e, desse modo, criar soluções adaptativas como resposta à interação 

ambiental. Pode-se, desse modo, crescer em complexidade assim como 

desenvolver-se colaborativa e coletivamente utilizando-se de estratégias 

semelhantes desde as espécies mais simples como as formigas até os humanos. 

Johnson (2003, p. 60), aponta que: 

A persistência do todo no tempo – o comportamento global durando mais 

do que qualquer um de seus componentes – é uma das características que 

definem os sistemas complexos. Gerações de formigas vêm e vão e, 

apesar disso, a colônia amadurece, torna-se mais estável, mais organizada. 

Naturalmente nossa mente se embaralha diante dessa mistura de 

permanência e instabilidade.  

 É exatamente por esta mistura de permanência e instabilidade, entretanto, 

que o processo de adaptabilidade ocorre. Pois, quando o sistema aberto torna-se 

mais sensível às oscilações ambientais e às suas trocas informacionais, o mesmo 

tende a uma crise ou à instabilidade. Porém, é pela possibilidade de reagir a estas 
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condições que elas se auto-organizam e, assim, o sistema tende a perdurar no 

tempo. Conclui-se, portanto, que quanto mais aberto o sistema é à instabilidade, 

maior a possibilidade de permanência, tornando-se um sistema complexo 

adaptativo. 

 

Auto-organização 

A auto-organização é assim considerada uma estratégia adaptativa utilizada 

por muitas espécies vivas e mesmo por sistemas não vivos. Pode ser explicada 

como a ideia de que um sistema complexo pode reagir a um ruído em busca de uma 

nova organização. Isso quer dizer que desenvolvendo mecanismos de criação e 

organização a partir do ruído, ou da instabilidade, há um aumento da complexidade 

e da adaptação. Como aponta Atlan (1978 apud MORIN e PIATTELLI-PALMARINI, 

1978, p.177) sobre a auto-organização: 

[...] por meio de uma desorganização recuperada, seguida de uma 

reorganização em nível de complexidade mais elevada; sendo este 

avaliado por uma maior riqueza de possibilidades de regulação com 

adaptação a novas agressões do ambiente.  

A auto-organização pode ser considerada como uma propriedade recorrente 

do ambiente e associa-se à ideia de que a adaptação genética nunca é perfeita 

como expõe Moran (2010, p. 64-65): 

A adaptação jamais é perfeita porque os ambientes estão em constante 

transformação e as populações têm de estar permanentemente se 

reajustando a essas novas condições ambientais. Uma vez que a mudança 

biológica é lenta, as populações dificilmente se encontram em perfeita 

adaptação a sua situação atual.  

 Como já mencionado a auto-organização pode ocorrer em sistemas vivos e 

não vivos. Poder-se-ia pensar que todo processo de adaptabilidade passa pela 

auto-organização do sistema, mas afirma Johnson (2003, p. 87-88) a seguir sobre a 

diferença entre auto-organização adaptativa e não adaptativa: 

[...] Esses padrões podem ser auto-organizáveis, mas não são de nenhuma 

maneira, adaptáveis. Eles estão mais perto da complexidade de um floco 

de neve do que de uma rede neural do cérebro: o floco de neve se auto-

organiza em formas miraculosamente complicadas, mas é incapaz de se 

tornar um floco mais esperto, ou mais efetivo. É simplesmente um padrão 

congelado. Compare-o com os padrões dinâmicos, vivos dos bairros de 

uma cidade ou do cérebro humano. As duas formas evoluíram para 

estruturas uteis, pois foram empurradas naquela direção pelas forças da 

evolução biológica ou cultural: nossos cérebros são obras-primas da 
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emergência, porque primatas com cérebros maiores eram, no geral, mais 

propícios a se reproduzir do que seus competidores de cérebros menores; 

os conjuntos comerciais da cidade moderna proliferam porque seus 

habitantes prosperam mais do que artesãos isolados das zonas rurais. 

Certamente, há grande potencia e energia criativa na auto-organização, 

mas ela precisa ser canalizada em direção a formas especificas, para 

florescer em algo como inteligência.  

 Logo, pode-se dizer que nem toda auto-organização é adaptativa. O critério 

de eficiência e inteligência evolutiva são pré-requisitos para a adaptabilidade. 

Podendo ser ou não consciente, assim como a aprendizagem citada por Johnson 

(2003, p. 75): 

Aprender nem sempre é dependente da consciência. Nossos sistemas 

imunológicos aprendem durante toda a nossa vida, criando vocabulários de 

anticorpos que evoluem em resposta aos desafios propostos por micro-

organismos invasores. A maioria das pessoas desenvolveu imunidade ao 

vírus de varicela [...] por terem sido expostas a ele na infância. Essa 

imunidade é um processo de aprendizado: os anticorpos de nosso sistema 

imunológico aprendem a neutralizar os antígenos do vírus recordam as 

estratégias de neutralização durante o resto de nossas vidas.  

 Desse modo, a aprendizagem é também um processo de auto-organização, 

pois a chegada de uma informação nova solicita a reorganização das antigas, bem 

como suas interações e conexões. 

Assim, a necessidade de se auto-organizar eficientemente para lidar com as 

transformações ambientais torna-se inerente ao processo de adaptabilidade. A auto-

organização promove, desse modo, sucessivos atos de criação cada vez que este 

corpo se reorganiza. Greiner (2005, p. 109) procura salientar a importância da arte 

para a sobrevivência humana e para os estudos do corpo, como se pode observar: 

Uma primeira hipótese seria a de que são os pensamentos organizados 

pelo corpo do artista que nascem com aptidão para desestabilizar outros 

arranjos, já organizados anteriormente, de modo a acionar o sistema 

límbico (o centro da vida) e promover o aparecimento de novas metáforas 

complexas no trânsito entre corpo e ambiente.   

Criar em dança envolve reorganizar movimentos costumeiros, bem como 

criar novos vocabulários. Tais processos podem ser realizados pela improvisação, 

pela qual os movimentos tidos como triviais são reformulados, transformando-se em 

dança e os corpos que criam a dança, por serem sistemas abertos, continuam a se 

relacionar com o ambiente, agora de uma nova maneira. Segundo Katz (2006, 

p.14): 
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Para realizar movimentos não-triviais(dança), o corpo usa o mesmo sistema 

motor apto a produzir movimentos triviais (ações motoras selecionadas pela 

evolução como andar, sentar, levantar o braço, dobrar a perna, etc). No 

entanto, há algo nesse outro movimento que o distingue dos movimentos 

triviais, e esse diferencial pode ser visualmente conhecido. Assim como 

fazer tricô ou tocar piano, dançar é também um modo de rearranjar 

movimentos triviais para produzir novas habilidades.  

Pode-se considerar, por fim, que a percepção tem grande capacidade de se 

adaptar, promovendo ao corpo estratégias de auto-organização para lidar com 

informações do ambiente. Quando se propõe aos corpos uma experiência em um 

ambiente com informações diversas variáveis ou até desconhecidas, como o caso 

da montanha, este corpo tem habilidade de codificar e interpretar o meio, criando e 

recriando estratégias motoras e cognitivas. Na experiência artística, na prática do 

montanhismo ou simplesmente na busca pela sobrevivência cotidiana, a 

adaptabilidade proporciona ao ser humano crescer em complexidade e aumentar 

suas possibilidades de permanecer no tempo. 
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CAPÍTULO 3: PROCESSOS DE COMUNICAÇÃO ENTRE CORPO E AMBIENTE 

 

Segundo Greiner (2005, p. 44), considerar a codeterminância corpo e 

ambiente é fundamental para discuti-los: “os seres vivos e seus ambientes se 

situam em relação uns com os outros, através de suas especificações mútuas ou de 

uma relação de co-determinação”. Um não se impõe ao outro. Ambos são, portanto, 

ativos e o corpo, dessa forma, transforma continuamente as informações 

internalizadas.  

Os processos de comunicação analisados neste estudo referem-se às 

possibilidades de trocas de informações entre corpo e ambiente que, deste modo, 

viabilizaram o processo de adaptabilidade e, consequentemente, a permanência 

sistêmica. 

 

A comunicação no processo evolutivo 

O conceito de comunicação utilizado neste estudo abarca todos os sistemas 

que podem conter informações e trocá-las com o ambiente ou com demais sistemas 

estabelecendo algum vínculo comunicativo, conforme afirma Santaella (2010, p. 16):  

[...] a transmissão de qualquer influência de uma parte de um sistema vivo 

ou maquinal para uma outra parte, de modo a produzir mudança. O que é 

transmitido para produzir influência são mensagens, de modo que a 

comunicação está basicamente na capacidade para gerar e produzir 

mensagens.  

Nesse sentido, a comunicação faz-se presente desde as formas mais 

rudimentares de existência como bactérias, plantas, animais ou fungos segundo 

Sebeok (1991 apud SANTAELLA, 2010). Portanto, o conceito de comunicação não 

se restringe, nesse estudo, ao âmbito humano. 

Na história da evolução, o surgimento de seres vivos se caracterizou pela 

propriedade inerente dos mesmos em responder a estímulos do ambiente. Essa 

propriedade ou comportamento também chamado de irritabilidade é o que viabiliza a 

vida. Seus modos de organização ganharam complexidade ao longo do tempo, 

partindo de seres simples como as amebas (unicelulares) chegando à complexidade 

humana que permite inclusive o desenvolvimento de cultura. 
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Assim, para garantir a vida, as primeiras amebas já tinham em sua única 

célula a capacidade de reconhecer partículas por meio de receptores e reagir a este 

estímulo e assim a possibilidade de alimentar-se. Pode-se entender que, em nome 

da permanência, todos os organismos vivos trocam informação com seu meio. 

Quando as células passaram a agrupar-se surgiu então a necessidade deste novo 

organismo agir como um todo. Deste modo, tornou-se necessária a troca de 

informações com o ambiente e de informações interna (intracelular). A comunicação 

evidencia-se um processo de troca de informações que emerge, como estratégia 

evolutiva, para viabilizar a formação de seres pluricelulares. 

A comunicação, dessa forma, pode ser aqui compreendida como um 

processo básico e inerente à formação da vida, pois possibilita a permanência. 

Como afirma Ribas (2006, p. 327):  

Desde os seres vivos mais primitivos, a principal função do sistema nervoso 

é propiciar a adaptação ao meio ambiente e, para tanto, se fazem 

necessárias três propriedades importantes: irritabilidade, condutibilidade e 

contratilidade. Assim, um ser unicelular, como uma ameba, ao ser 

estimulado, afasta-se de onde foi tocado, evidenciando que o sistema 

nervoso nestes seres vivos corresponde às próprias estruturas da sua 

superfície.  

Assim, o processo de adaptabilidade pôde-se relacionar com o processo de 

comunicação, pois ambos necessitam de ajustes para ocorrer. Como exemplifica 

Santaella (2010, p. 16): 

Embora duas pessoas possam estar utilizando os mesmos sistemas de 

linguagem, a comunicação só ocorre através de um processo de 

acomodação ou ajustamento contínuo. Esses ajustamentos são tanto mais 

necessários nos casos de comunicação entre pessoas de gerações, 

culturas e classes sociais diferentes.  

 Essa ideia reforça o entendimento sistêmico da realidade, em que os 

sistemas tendem a se comportar de maneira coerente. Para que dois sistemas 

possam se relacionar e se comunicar, torna-se necessário que haja ajustamentos 

entre um e outro, principalmente no caso em que haja diferença relevante entre 

eles, sendo essa a base da informação, como comenta Vieira (2008, p. 78): 

O que chamamos aqui de diferença é a base ontológica do conceito de 

informação. Informação como diferença, que pode ser entendida como 

objetiva e/ou como aquela que é percebida e elaborada por um sistema 

cognitivo, logo com um certo teor de subjetividade. Diferenças podem estar 

associadas às distribuições espaciais na organização de um sistema ou 
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podem surgir ao longo do tempo, na evolução de alguma propriedade do 

mesmo.  

Para tanto, quanto mais diferença existe, mais informação disponível e que 

pode, ou precisa ser trocada. Desta forma, dois sistemas, quando possuem 

diferenças relevantes, necessitam trocar mais informações e, assim, passam a 

ajustar-se ou a adaptar-se entre si. Portanto, a ideia de ajustamento como forma de 

adaptabilidade e como parte do processo de comunicação corrobora a ideia de que, 

para que a adaptabilidade ocorra, é necessário que os sistemas troquem 

informações entre si.  

Outra relação que se estabelece entre comunicação e adaptabilidade no 

processo evolutivo é que a comunicação segue três constantes como sugere 

Santaella (2010, p. 16): 

A comunicação é inevitável porque, mesmo quando não queremos, 

estamos o tempo todo emitindo mensagens para o outro. Ela é irreversível 

porque não podemos voltar atrás naquilo que já foi comunicado. Por fim, a 

comunicação é irrepetível porque todos e tudo estão continuamente 

mudando. Em razão disso, mesmo quando lemos o mesmo livro, ou 

assistimos a um mesmo filme pela segunda ou quarta vez, esse filme não 

será para nós o mesmo filme.  

 O fato de a comunicação ser irrepetível, devido às mudanças processuais no 

tempo, associa-se diretamente ao processo coevolutivo, bem como, à ideia de 

adaptabilidade. Essas mudanças referem-se às alterações e aos ajustamentos 

sofridos por decorrência das variações de estado dos sistemas envolvidos. Desta 

forma torna-se impossível repetir uma ação comunicativa, pois a mesma encontra-

se sempre em processo de adaptabilidade espaço-temporal. 

 A inevitabilidade da comunicação também é outro fator interessante e que 

colabora com a ideia do processo de adaptabilidade. Pois, partindo de que seja 

impossível não emitir informações, bem como não receber informações do 

ambiente, o corpo, ao captar e processar estas informações, reformula suas 

organizações como resposta a estes estímulos. Não sendo possível bloquear o 

acesso à informação e a troca desta, corpo e ambiente estabelecem uma relação 

também inevitável que, pautada na permanência, gera mudanças de hábitos e 

padrões de movimento.  

 Quanto à irreversibilidade da comunicação, por mais que os ajustes 

identificados neste estudo, reguladores ou de aclimatação, sejam respostas rápidas 
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que não deixam, por isso, traços permanentes fisiológica ou morfologicamente, o 

aprendizado trazido pelo processo de adaptabilidade é de fato irreversível. Assim, o 

que se perde é o treinamento ou aptidão física para lidar com as condições 

ambientais de maneira eficiente. A informação internalizada, entretanto, torna-se 

memória resgatável ou reorganizável a qualquer tempo.  

 

A comunicação como chave da adaptabilidade 

Os processos de comunicação identificados neste estudo podem ser 

divididos em duas fases, podendo estas em determinados momentos ocorrer 

simultaneamente. A primeira fase caracteriza-se pela troca de informações entre 

corpo e ambiente, na qual um processo de comunicação eficiente permite que a 

adaptabilidade se efetive. A segunda fase, por sua vez, constitui-se das alterações 

ocorridas neste corpo durante e ao final desta experiência e o modo como o corpo 

cria um código de comunicação desta adaptabilidade, podendo transmiti-la ao 

público. 

Com relação a primeira fase, pode-se assumir que a comunicação é a chave 

da adaptabilidade, pois é ela que possibilita ao corpo relacionar-se com o ambiente 

montanha e, assim, criar estratégias de permanência. Estas são entendidas, neste 

estudo, como reorganizações do corpo e criações de movimento que respondem 

aos ajustes necessários ao ambiente. Deste modo, a comunicação permite a 

adaptabilidade e estabelece o vínculo do corpo com o ambiente, estando na base 

do processo de criação. 

Já com relação à segunda fase, pôde-se observar no decorrer da experiência 

que os corpos sofreram alterações, as quais este estudo pretendeu investigar, 

entendendo-as como processo de adaptabilidade. O corpo sendo mídia de si 

mesmo comunica as ideias que estão mais frequentes em seus hábitos cognitivos. 

Portanto, após um ano de experiência em uma montanha vivenciando situações 

limites, esse corpo demonstra alterações em seus movimentos. Assim, a 

comunicação, além de ser a chave da adaptabilidade, torna-se também o meio pelo 

qual a adaptabilidade pode ser observada nos corpos dos intérpretes-criadores. 

Identifica-se então a comunicação no resultado deste processo que é a construção 
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da obra “A(da)pto”, na qual os intérpretes buscam comunicar as alterações 

ocorridas em seus corpos para o público. 

Por se tratarem corpo e ambiente de sistemas complexos, buscou-se explicar 

neste trabalho o como e o porquê dessas alterações ocorrerem, bem como o papel 

central da comunicação que estabelece mediações entre corpo e ambiente.  

 Ao se deparar com um ambiente novo ou desconhecido, o corpo não 

encontra em seus hábitos cognitivos respostas motoras que satisfaçam uma simples 

locomoção neste ambiente. Este fato provoca no corpo uma instabilidade em termos 

de movimento e também gera sensações como o medo. Como consequência disso 

surge a necessidade emergente de resolução de problemas.   

 Nesse viés, estratégias de improvisação em dança foram propostas (durante 

a experiência) de modo a fazer estes corpos perceberem as informações do 

ambiente e criarem, a partir destes, soluções eficientes em movimento construindo, 

assim, um vocabulário peculiar a esta experiência. Aponta-se, dessa maneira, neste 

estudo para a importância da percepção, pois é através dela que o corpo irá captar 

informações diversas (como sons, cheiros, texturas, atrito do solo).  

O corpo é mídia de suas experiências e de suas escolhas, constrói sua 

“coleção” de informações sempre em constante atualização, não havendo a 

possibilidade de negá-las. À medida que a relação entre corpo e ambiente 

internaliza-se, o corpomídia evidencia estas informações que são referentes à 

experiência. Portanto, a troca entre corpo e montanha provoca no corpo um estado 

de alerta para a resolução de problemas, bem como esforços para a dilatação da 

percepção e da Umwelt alterando este corpo em busca da própria sobrevivência, 

devido ao risco eminente.  

Os corpos precisam, então, se auto-organizar a partir destas novas 

informações quando tentam expandir sua Umwelt e quando tentam não fixar 

padrões de movimentos. Torna-se mais apto, assim, a mover-se neste ambiente o 

que não se ajustar permanentemente ao outro, mas mantem-se em um contínuo 

fluxo de ajustamentos. 

 No decorrer do processo, o corpo coleciona informações acerca desta nova 

organização de movimentos, construindo uma gramática que se estrutura se na 

ação do movimento, à medida que este corpo explora o ambiente e passa a 



71 

 

comunicar-se na busca da permanência de ambos. Com a percepção aguçada, a 

troca de informações passa a ocorrer de maneira mais coerente. O corpo se move, 

assim, percebendo e se auto-organizando a cada nova informação.   

Entendendo, portanto, que é sim por meio da comunicação que a 

adaptabilidade ocorre, pôde-se verificá-la presente tanto no decorrer do processo de 

criação nas trocas de informação entre corpo e ambiente como na estruturação da 

obra, como em “A(da)pto”,  e na construção da gramática de movimentos depende 

dos processos comunicativos que envolvem também o entendimento de que a 

dança é uma linguagem comunicativa do corpo.   

 

Ajustes  

O ato de ajustar-se é parte do processo de adaptabilidade. Os ajustes 

emergem como respostas aos estímulos ambientais, também conhecidos como a 

variação de estados do ambiente e podem ser considerados, neste estudo, como a 

ação do corpo para a sobrevivência na montanha.  

Nesta os ajustes ocorridos nos corpos em decorrência do estado eram 

ajustes: fisiológicos, psicológicos, à percepção, à verticalidade, à qualidade e à 

forma do movimento.  

A proposta criativa deste experimento constituiu-se em investigar quais 

ajustes tornavam-se característicos da relação corpo-ambiente, o que resultou em 

movimentos que comunicavam o processo de adaptabilidade. Não se tratou, 

portanto, apenas de dançar e improvisar tendo a montanha como cenário.  

 

Fisiológicos 

Os ajustes fisiológicos são aqueles que se referem às mudanças ocorridas no 

metabolismo dos intérpretes-criadores por estarem na montanha. O respiratório e o 

circulatório foram os principais sistemas afetados pelo experimento. 

Segundo Fox e Mathews (1979), para alcançar altitudes acima de 1.524 

metros, o organismo precisa desenvolver ajustes fisiológicos19 num processo lento e 

                                                           
19

 Para aprofundamento sobre ajustes fisiológicos e desempenho em altitude ver Fox e Mathews 
(1979, p. 202-215). 
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gradual, que varia de um indivíduo para outro. Pois, quanto maior a altitude, mais 

intensamente ocorre uma redução na capacidade de resistência do organismo para 

desempenhar tarefas físicas, aferível pelo consumo máximo de oxigênio (VO2max).  

O organismo precisa se adaptar à pressão parcial reduzida do oxigênio 

(PO2), ou seja, a percentagem de oxigênio no ar permanece a mesma, mas diminui 

a quantidade de moléculas de oxigênio por unidade de volume de ar. Desta forma, 

quando em altitude, para receber o mesmo número de moléculas em cada 

inspiração, faz-se necessário inalar mais ar. A baixa concentração de oxigênio no 

sangue, hipóxia, desencadeia os ajustes fisiológicos imediatos à altitude (aclimação) 

e os ajustes de longo prazo (aclimatação). A diminuição da saturação da 

hemoglobina com o oxigênio leva a reduções do VO2max na altitude. Como 

consequência, cada litro de sangue transportará menos oxigênio por minuto, a 

frequência cardíaca será aumentada para compensar a quantidade reduzida de 

oxigênio, aumentando sua velocidade de transporte. Algumas pessoas podem sentir 

certo desconforto nesta adaptação. 

Uma das classificação da altitude, segundo Zakharov (1992), consiste em: 

baixa (até 1200 m), média (1300 a 2400 m), elevada (2500 a 4300 m), muito 

elevada (4400 a 5500 m) e extrema (5600 a 8850 m). Portanto, no Marumbi a 

altitude em que este experimento foi desenvolvido variava entre baixa (quando se 

estava na base do parque ou nas trilhas) até média (quando se estava próximo dos 

cumes ou neles). Como os ajustes fisiológicos são mais pronunciados em altitudes 

acima de 1524m, para este estudo, não houve um processo intenso de aclimatação, 

principalmente considerando que os intérpretes-criadores provinham da cidade de 

Curitiba-PR situada a 934m de altitude, podendo sob este aspecto ser considerada 

uma variação pequena de altitude. 

Entretanto, se a referência for a base do próprio parque situada a 485m de 

altitude, o desnível é de 1000m o que pode não ser extrema, mas já se torna 

significativa em termos de adaptabilidade. Nessas condições, os efeitos são menos 

pronunciados, mas verificou-se, sim, durante este processo ajustes no sistema 

cardiorrespiratório. 
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Além disso, o que se tornou mais evidente em termos de ajustes fisiológicos 

referiu-se à qualidade do ar, tanto por este estar livre de poluentes, quanto pela 

variação da umidade relativa do ar.  

Na altitude a temperatura do ar cai aproximadamente 1°C a cada 150 metros 

(m) de subida, tornando ainda mais frio quando combinado com os ventos fortes. 

Essa queda da temperatura é acompanhada por uma diminuição do vapor de água 

no ar porque o ar frio retém pouca água. A redução da pressão do vapor de água na 

altitude torna o ar mais seco, exigindo da mucosa braquial liberar mais água para 

aquecer e umidificar o ar inspirado, evitando o ressecamento das mucosas e/ou das 

paredes alveolares e, assim, não permitindo irritação nas vias respiratórias para que 

não haja prejuízo nas trocas gasosas. Por causa desse ar seco da altitude, 

recomenda-se a reposição constante de líquido a fim de evitar a desidratação. 

Outro ajuste ocorrido nos corpos na montanha é a fadiga. Estando a atividade 

cardiorrespiratória alterada e precisando o organismo dar respostas mais intensas, 

perde-se em termos de resistência aeróbica, sendo esta fatiga um signo expressivo. 

Além disso, a musculatura específica para neste ambiente diferente da utilizada no 

dia a dia leva a uma fatiga também na resistência muscular. Ambas interferem no 

controle e domínio do movimento, gerando maior dificuldade à superação de limites 

físicos e psicológicos o que demanda um maior esforço e atenção para a realização 

das ações. 

 

Psicológicos 

Os ajustes psicológicos referem-se às sensações que geram sentimentos e 

emoções frente às características do ambiente montanha.  

O primeiro sentimento percebido foi o medo, natural de um ambiente 

desconhecido, pois não há como antecipar ações ou planeja-las frente ao 

desconhecido. Esse, segundo Bear (2002), é uma emoção que desencadeia 

reações corporais como aceleração metabólica e sudorese e normalmente ocorre 

quando são identificadas situações de perigo. Quando extremo, pode provocar 

paralisações, choro e emissão de sons. É associável a outras emoções como 

ansiedade, insegurança e susto.   
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Sendo a montanha um ambiente que apresenta perigo ao corpo, o 

sentimento de medo foi percebido durante o experimento. Considera-se como 

aspecto positivo desse, o fato de ser um mecanismo que auxilia na autopreservação 

e consequentemente na sobrevivência.   

Mesmo quando o ambiente deixou de se caracterizar um ambiente 

desconhecido, o medo ainda está presente devido à instabilidade ambiental, bem 

como ao risco inerente. Assim, as respostas corporais ao medo tornavam-se parte 

integrante do processo. Apenas quando, em termos de adaptabilidade, o corpo já 

dominava e controlava seus movimentos no ambiente é que se apaziguavam as 

sensações de medo e a interferência nos movimentos.  

Conclui-se, portanto, que apesar da sensação de medo tender a diminuição 

no decorrer do estudo, em prol da permanência, não deve tender a extinção, pois se 

busca um equilíbrio psicológico que supere o medo inicial e que alerte, entretanto, o 

corpo ao risco do ambiente.  

Nesta tentativa outros sentimentos emergiram como superação, dominação e 

conquista, conforme comenta Sato (2006, p. 9): 

A montanha é um bem natural mas também através dela é possível 

compreender a origem do homem. Usando como estudo de caso o Morro 

Anhangava, será analisado de que forma a idéia de domínio se reflete na 

relação dos freqüentadores deste ambiente – os montanhistas. Esta 

relação de domínio se constitui, entre outras formas, como controle do 

ambiente hostil que ela representa, como caminho para um controle 

emocional ou como „fuga‟ de uma sociedade repressora. 

Deste modo, outros sentimentos como o de conquista e superação de limites 

foram presentes durante o processo. Esses geravam reações como traços de 

euforia que suscitavam respostas de movimento diferenciadas.  

Reações como isolamento, reflexão e paralisação apareceram durante o 

experimento (fotografia 20). Essas podem ser consideradas como os indutores dos 

ajustes psicológicos nos intérpretes-criadores em relação ao ambiente quando os 

mesmos se reorganizavam na busca de um equilíbrio para lidar com as situações-

problema. Desta forma, considera-se o ajuste a esses estímulos, por meio do 

enfrentamento psicológico dos riscos, um resultado do processo de adaptabilidade.  
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Fotografia 20 – Intérprete-criador em momento de isolamento. 

 

Fonte: Elaborada pela autora 

À percepção 

A percepção humana é composta por um sistema de sentidos que tem a 

capacidade de receber estímulos do ambiente e conduzi-los como informação a ser 

reconhecida e diferenciada, viabilizando uma tomada de decisão.   

Os cinco sentidos humanos captam informações do ambiente e as codificam 

de acordo com sua especificidade formando as experiências e as memórias. 

Respondem a diferentes estímulos como pontua Santaella (2009, p. 141): 

Como ocorre no caso dos outros sentidos humanos – visão, audição, tato e 

paladar -, a sensação do cheiro depende de um estímulo externo que excita 

o órgão correspondente dos sentidos, nesse caso o olfato. Enquanto visão 

e audição reagem a estímulos físicos, dependentes de ondas luminosas e 

sonoras, e o tato é um sentido mecânico, o olfato e o paladar reagem a 

estímulos químicos.  

 Sabe-se que todas as informações recebidas pelos sentidos são processadas 

pelo cérebro, onde algum tipo de resposta é formado. A sobrevivência depende do 

processamento coerente das informações que geram respostas também coerentes 

e assim tornam o indivíduo adaptável ao ambiente. Entretanto, sabe-se também que 

cada sentido tem particularidades na forma como adentram o corpo e percorrem 

seus caminhos até chegarem ao cérebro. Estas características fazem a 

complexidade do sistema, como aponta Santaella (2009, p.141):  
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Os órgãos da visão e audição, olhos e ouvidos, estão diretamente 

conectados ao cérebro, são buracos complexos que ligam o cérebro ao 

mundo exterior, partes do cérebro voltadas para fora. O tato é um órgão 

motor, corporal. Está distribuído por todo o corpo, embora algumas regiões 

sejam privilegiadas porque são mais excitáveis devido à concentração de 

feixes nervosos. O olfato e o paladar são sentidos mais orgânicos, pois o 

nariz e a boca são buracos ligados ao interior do corpo. Por isso mesmo, 

são sentidos viscerais. 

A autora afirma ainda que os sentidos não são apenas canais receptores 

passivos “mas constituem-se também em sistemas perceptivos complexos que, 

além de ativos, são inter-relacionados fornecendo ao organismo informação 

contínua estável que torna a vida adaptativa possível.” Santaella (2009, p. 151). 

Desta forma, os sentidos garantem a possibilidade de adaptação, pois eles mesmos 

são ajustáveis. A autora coloca então que as extremidades móveis de espécies 

mais complexas, a possibilidade de mover o corpo frente ao estímulo, bem como o 

movimento dos próprios órgãos dos sentidos em tarefas exploratórias e 

investigativas, permitem ao sistema sensorial adaptar-se e modificar-se de acordo 

com a necessidade do ambiente. 

Esta ideia corrobora com o que foi vivenciado neste processo investigativo. 

Notou-se que a experiência na montanha provocava na percepção a necessidade 

de ajustar-se para captar informações que cotidianamente na rotina das cidades não 

eram solicitadas. Como, ao mover-se no escuro, o corpo não podia depender 

exclusivamente da visão, esse passou a perceber o deslocamento de ar, por meio 

do tato. O tato então passou a ser uma forma de orientação sobre a proximidade de 

árvores e precipícios, por exemplo, garantindo a preservação do corpo. 

A percepção pode ser considerada uma importante ferramenta ao formular 

conhecimento sobre o mundo, como explica Vieira (2006, p. 120): 

A consciência teria origem a partir da locomoção, pois esta implica 

rompimento de contato com o meio, ou seja, um intervalo de espaço entre 

contatos distintos. Percepção requer espaço; objetos podem ser percebidos 

somente quando separados do corpo pelo espaço. Assim, diz Flores 

(1982), o espaço é pré-requisito de todo o conhecimento. É somente 

através do espaço que uma coisa pode ser conhecida pois é ele que 

permite a diferença entre os movimentos do sujeito e do objeto.  

Nöe (2004), pesquisador da percepção e das ciências cognitivas, afirma que 

a aparência de algo irá se modificar para nossos olhos a partir de como nos 

movemos em relação a isso ou como isso se move em relação a nós. Então, a 

percepção seria o modo como nos relacionamos com algo conforme nossos 
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movimentos. Velloso (2007, p. 34), pesquisadora da dança, conclui que: “Relação 

demanda movimento e movimento estabelece um tipo de relação.”. 

Para tanto, é necessário entender de qual modo a informação que está no 

ambiente é captada e compreendida pelo organismo. O cérebro humano é capaz de 

criar mapas representativos da realidade, que são uma codificação ou organização 

das informações do ambiente por meio de signos compreendidos pelo nosso corpo, 

conforme explica Damásio (2011, p. 87): 

Embora a gestão da vida seja inquestionavelmente a função fundamental 

do cérebro humano, não é sua característica mais distintiva. [...] A 

característica distintiva de um cérebro como o nosso é sua impressionante 

capacidade de criar mapas. O mapeamento é essencial para uma gestão 

complexa. Mapear e gerir a vida andam de mãos dadas. Quando o cérebro 

produz mapas, informa a si mesmo. As informações contidas nos mapas 

podem ser usadas de modo não consciente para guiar com eficácia o 

comportamento motor, uma conseqüência muito conveniente, uma vez que 

a sobrevivência depende de executar a ação certa.  

Assim, os mapeamentos cerebrais podem ser considerados a ponte de 

interlocução do corpo com o ambiente. A representação em mapas criada pelo 

cérebro depende exclusivamente dos canais de percepção, pois se compreende do 

mundo aquelas informações inteligíveis às quais se é sensível. Durante a 

experiência de criação na montanha, pôde-se observar a importância de 

proporcionar ao corpo tempo para a exploração do ambiente, no qual a utilização 

dos sentidos torna-se mais aguçada e refinada.  

Alguns sentidos como tato, olfato e audição assumem funções diferenciadas 

quando em uma montanha, pois, com a necessidade de sobrevivência evidenciada, 

a atenção dedicada a eles e seu alcance tendem a aumentar. Despertam-se, assim, 

algumas funções adormecidas ou menos utilizadas frente ao cotidiano enfrentado 

nas cidades. Estes procedimentos são, portanto, dinâmicos como explica Damásio 

(2011, p. 91-92):  

Os mapas cerebrais não são estáticos como os da cartografia clássica. São 

instáveis, mudam a todo momento para refletir as mudanças que estão 

acontecendo nos neurônios que lhes fornecem informações, os quais, por 

sua vez, refletem mudanças no interior de nosso corpo e no mundo à nossa 

volta. As mudanças nos mapas cerebrais também refletem o fato de que 

nós mesmos estamos constantemente em movimento. [...] Todo o ambiente 

oferecido ao cérebro é perpetuamente modificado, de modo espontâneo ou 

sob o controle de nossas atividades. Os respectivos mapas cerebrais 

sofrem mudanças correspondentes.  
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Nesta perspectiva, os mapas são construídos a partir da interação do corpo 

com o ambiente e seu fluxo contínuo de troca informacional e, da mesma forma que 

o fluxo de informações não estanca, também a criação de mapas permanece em 

constante atualização informando instante a instante como estão o ambiente e o 

corpo. 

Damásio (2011, p. 98) explica sobre a importância do mapeamento na 

tomada de decisões adaptativas:  

Em um nível simples, o mapeamento pode detectar a presença ou indicar a 
posição de um objeto no espaço ou a direção de sua trajetória. Isso pode 
ser útil para percebemos um perigo ou uma oportunidade que devemos 
evitar ou aproveitar. 

Estas experiências apontaram para outras possibilidades do uso dos sentidos 

e para a capacidade adaptativa do corpo. Nos relatos dos participantes, falou-se em 

“olhar sem olhos” referindo-se ao habito cognitivo que temos de sempre usar a visão 

como sentido predominante, descobrindo que é possível “ver” também o mundo 

pelos demais sentidos. A visão também se alterou após experiências noturnas com 

a incidência de luz bastante reduzida. Contornos inicialmente não vistos passaram a 

se delinear e luzes muito fracas apontaram para um novo colorido da mata atlântica 

à noite. 

À verticalidade 

A tendência da sociedade atual ao conforto e ao comodismo por meio de 

aparatos tecnológicos facilitadores acaba por gerar um estilo de vida mais inativo 

fisicamente com condutas passivas. A dimensão vertical tida como a do esforço é 

de certo modo negada em seu aspecto do movimento, como afirma Struminski 

(2008) em seu relato sobre ser montanhista: 

O fato é que as pessoas não se deslocam na vertical. Máquinas como 
elevadores ou escadas rolantes fazem com que planos carreguem elas 
para cima e para baixo. Deslocar-se na vertical por conta própria (escadas) 
associa este esforço ao desconforto físico. As pessoas simplesmente não 
gostam da dimensão vertical. Pessoas que exploram a dimensão vertical 
como alguns trabalhadores de altura e esportistas da verticalidade, vivem, 
então em um mundo diferente, o mundo do risco, do medo, do desconforto. 
Como querer que sentimentos tão desagradáveis se tornem palatáveis para 
a maioria das pessoas? Com isto, vocês, montanhistas, sempre serão 
vistos como seres estranhos para o resto da humanidade. Vivem em 
mundo à parte, seu prazer inverte à escala de valores da humanidade. 
Acostumem-se a isto. 
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Ao explorar a dimensão vertical, também mostra-se desafiador à capacidade 

humana a hostilidade da montanha, como aponta Sato (2006, p. 18) ao explicar a 

relação do homem com a montanha no processo histórico: 

Durante muitos anos as montanhas foram vistas como obstáculos 
inalcançáveis e morada de deuses e demônios, pois eram os limiares entre 
o céu e a terra. Na verdade, segundo Macfarlane (2003, p. 23), há três 
séculos atrás escalar montanhas e arriscar a sua própria vida era 
considerado algo insano. Na imaginação do século XVII e início do século 
XVIII, a natureza era associada com a agricultura - a grande atração eram 
as paisagens domesticadas. 

Por este motivo, o corpo neste experimento precisa se ajustar à verticalidade, 

construindo novas representações e relações a respeito desta dimensão, superando 

o medo e alterando a percepção do esforço que se transforma gradativamente em 

sentimentos de conquista e superação de limites. Gera-se, dessa maneira, uma 

integração entre o grupo e entre corpo e ambiente, como comenta Sato (2006, p. 

20): 

De acordo com Struminski (2002, p. 127) a relação do homem com a 
montanha se encontra permeada por uma diversidade de sentimentos e 
valores que passam pelo temor, religiosidade, uso, proteção, pela 
possibilidade de “conquista” e também pela necessidade de uma 
reaproximação com a natureza.  

Ao freqüentar uma montanha, podemos perceber o quanto essa muda a 
perspectiva do ser humano com o seu mundo. Struminski (2002) afirma que 
o esforço físico e mental que a ascensão requer, valoriza a pessoa. De 
outro lado, a mudança de escala mostra um mundo maior e acima do ser 
humano. 

Assim a dimensão vertical é caracterizada por Laban (1978, apud 

FERNANDES, 2006) como a dimensão do esforço e, pelo senso comum, como a 

dimensão do risco e do perigo. Explorar esta dimensão implica na busca pelo 

equilíbrio, subindo e descendo, escorregando e pausando, transferindo e 

sustentando, num incessante alternar entre estabilidade e instabilidade o que 

possibilita ao corpo um novo reconhecimento desta dimensão e de suas 

possibilidades de equilíbrio. A verticalidade emerge, então, como propriedade deste 

sistema montanha e seus subsistemas e na relação com o corpo.  

A proposta foi testar a verticalidade por meio de movimentos básicos de 

transferência de peso (fotografia 21). Considerando-se a movimentação especifica 

requisitada pela verticalidade, este experimento se articulou a partir da observação 

das necessidades, da percepção do contexto espacial, da exploração sensório-
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motora de seu sistema e subsistemas e, por fim, da auto-organização corporal 

criada com foco na transferência de peso. 

Ao explorar a verticalidade do ambiente num processo de criação adaptativo, 

promove-se, a partir do movimento, um contato direto com o instinto de 

permanência. Pode-se, com isso, gerar um estado eufórico que envolve relações de 

esforço, conquistas, limites, escolhas e instintos que resgatam as relações humanas 

mais primordiais e questionam todo um contexto de sociedade impregnado de 

padrões culturais pré-estabelecidos. Por isso, o ajuste à verticalidade se faz 

necessário. 

Fotografia 21- A autora em improvisação. 

 

Fonte: Elaborada pela autora - Experimentando movimentos na vertical. 

Na qualidade do movimento 

Os ajustes na qualidade do movimento referem-se à busca do intérprete-

criador pelo domínio do movimento (LABAN, 1978). Utilizando o conceito de fluxo ou 

fluência do movimento de Laban sintetizado por Fernandes (2006, p.123): “Este 

fator refere-se à tensão muscular usada para deixar fluir o movimento (fluxo livre) ou 

para restringi-lo (fluxo controlado).”. Os movimentos apontaram para uma tendência 

que se desenvolveu desde a cocontração até a liberação de fluxo, no fim do 

processo, apesar da necessidade de controle para prevenção do risco e da auto-

organização constante. 
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A cocontração pode ser entendida como uma contração muscular que 

envolve a contração simultânea de grupos musculares agonistas e antagonistas. É 

analisada como a reação inicial dos corpos em contato com o ambiente, que 

expressa sensação de medo e perda de controle. Seu excesso é evidenciado em 

movimentos pela tendência destes serem travados e muito controlados. 

Ao reagir a uma instabilidade, então, o corpo gera um mecanismo de 

cocontração e, na maioria das vezes, se estabiliza em uma posição instável. Esta 

posição pode se caracterizar pela descentralização do tronco deixando de manter 

um alinhamento anatômico por estar em constante ajuste adaptativo ao ambiente 

criando posições compensatórias em relação às características de cada subsistema. 

O domínio e autocontrole ficam aparentes pela possibilidade de liberação do 

fluxo do movimento que passa de ser inicialmente bastante contido e estacado 

sinalizando medo e cocontração, para posteriormente uma liberação e continuidade, 

o que torna a movimentação mais livre. Deste modo, os ajustes na qualidade do 

movimento durante o processo de adaptabilidade desenvolvem-se no sentido de 

demostrar o domínio do corpo na montanha, principalmente do movimento que 

passa a ocorrer de maneira contínua, mesmo quando se desestabiliza ou quando se 

estabelecem pausas. 

À forma do movimento 

No Marumbi, segundo os interpretes-criadores, “um passo nunca era igual ao 

outro”. Por isso, o processo de criação foi iniciado com enfoque no deslocamento. 

Devido à necessidade de evitar obstáculos e à irregularidade do solo causada pela 

diferença de altura e pelo comprimento dos „degraus‟, notou-se rapidamente a 

necessidade de ajuste de pressão e atrito a cada passo dado. Os ajustes ocorriam 

na movimentação de forma que esta se tornasse eficiente para a sobrevivência em 

uma montanha. 

Os relatos sequentes exemplificam alguns dos movimentos emersos dos 

ajustes do ambiente montanha. Nesses, observou-se o aumento da pressão na 

base de suporte (pés), a aproximação do centro de gravidade do chão, o 

deslocamento de peso nas direções lado-lado e cima-baixo, e não frente-trás como 

ocorre nos padrões comuns de marcha.  
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Observou-se que era importante enfatizar a transferência de peso inerente a 

locomoção por meio de um ajuste que começa no direcionamento do olhar para a 

superfície a ser apoiada, na base de suporte a ser escolhida até a transferência 

propriamente dita com o posicionamento alinhado do centro de gravidade em 

relação à posição requisitada e assumida pelo corpo a cada instante. 

Posteriormente, alguns padrões de saltos para o deslocamento nas rochas 

dos rios emergiram e, devido ao constante ajuste da base de suporte, apareceram 

por vezes rotações, flexões e giros (fotografia 22). Também se notaram 

peculiaridades em algumas partes do corpo como nas mãos que são incluídas como 

base de suporte exercendo pressão e apoio, bem como compensação do 

desequilíbrio do restante do corpo, aparecendo claramente o estado de alerta do 

corpo.  

Fotografia 22- Testando o deslocamento em saltos.  

 

Fonte: Elaborada pela autora - Nesta foto pode-se notar também o movimento compensatório 
das mãos para manutenção do equilíbrio e a torção do tronco com este mesmo intuito. Atrás Thaís 

demonstra flexão do corpo para encontrar posição estável na água. 
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Notou-se que, com o tempo, os corpos dos interpretes-criadores podiam 

reconhecer duas condições para a adaptabilidade ocorrer: tanto o estado corporal 

imbricado no ambiente, como os ajustes mais eficientes e recorrentes no movimento 

para uma fluência livre. Estas condições parecem resultar na identificação de 

propriedades do ambiente e, como reflexo, no reconhecimento de propriedades 

específicas do movimento necessárias a este ambiente. 

Ao propor que um corpo que dança se locomova escalando uma rocha, este terá 

que reorganizar, por exemplo, as informações referentes ao grau de inclinação e 

deslizamento da pedra, às irregularidades da superfície. Nesse sentido, terá de 

readequar propriedades corporais como o uso da força, impulsão para subir 

sozinho, manutenção do equilíbrio, entre outros aspectos. Ao serem internalizadas e 

consequentemente transformadas em novas relações, essas informações 

representam o processo de auto-organização do corpo, o que pode possibilitar o 

aparecimento de movimentos e padrões distintos dos costumeiros. 

 

A dilatação da Umwelt 

É oportuno, nesse momento, se refletir sobre o como ocorre este processo de 

modo a identificar quais seriam os mecanismos que o corpo se utiliza para se auto-

organizar a partir destas novas informações.  

O conceito de Umwelt, como anteriormente abordado no capítulo 2, pode ser 

compreendido como uma “bolha” que envolve um sistema de filtros relacionados 

aos canais de percepção e também às representações, características e 

perspectivas de cada sistema cognitivo acerca da realidade. Desta forma, a Umwelt 

particular de cada um reflete a visão de mundo daquele ser vivo (Vieira, 2008). 

Cada espécie possui então características próprias a respeito de sua Umwelt, 

pelo fato de ser sensível a diferentes estímulos. No caso da humana, têm-se como 

características básicas os cinco sentidos: visão, olfato, audição, tato e gustação. Em 

primeira instância, é-se capaz de captar do mundo informações que sejam 

codificadas e recebidas por um dos sentidos.  

A Umwelt humana, portanto, além de suas características como espécie, 

abarca em sua complexidade filtros sociais, culturais, psicológicos. É, deste modo, 

dilatada para além dos canais de percepção, pois formas de conhecimento como 
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arte e ciência são capazes de dilatá-la ainda mais por meio da construção de 

hipóteses acerca da realidade. 

Sabe-se que todo o material que um sistema vivo dispõe para construir 

conhecimento é representacional (Vieira, 2008), pois a Umwelt seleciona e filtra as 

informações que serão internalizadas de forma codificada, sendo a interface ou 

ponte responsável pela mediação entre o sistema cognitivo e seu ambiente. Por 

isso, ela pode ser dilatada quando as experiências e vivências do sistema cognitivo 

agregam novas informações e requisitam novas interpretações. Sistemas cognitivos, 

entretanto, que vivem em um ambiente muito estável em termos informacionais 

tendem a ter uma Umwelt mais restrita, pois não precisam ajustar-se para captar 

novas informações.  

Ao pensar, entretanto, no corpo que vai a uma montanha e precisa dilatar sua 

Umwelt para captar novas informações, reorganizar seus padrões de movimento e 

criar soluções eficientes, este tem uma Umwelt adaptativa e, com o decorrer do 

processo, passa a perceber informações que antes estavam fora da mesma. O 

ambiente montanha, por suas características, torna-se propício para a construção 

do conhecimento artístico, permitindo a ampliação da Umwelt. 

Durante o processo de criação em dança analisado neste estudo, notou-se 

que é possível haver a dilatação da Umwelt, que consiste na tentativa de aumentar 

ou aguçar a percepção de modo que esta estenda seu alcance. Através da 

exploração do movimento e das novas experiências de percepção proporcionadas a 

este corpo, observou-se que passou a ser possível compreender sons de animais, 

identificar cheiros, reconhecer a instabilidade do solo por meio do tato dos pés 

mesmo com botas. 

Estas experiências apontaram para outras possibilidades do uso dos sentidos 

e para a capacidade adaptativa do corpo. Nos relatos dos participantes falou-se em 

“olhar sem olhos” referindo-se ao habito cognitivo que temos de sempre usar a visão 

como sentido predominante, descobrindo que é possível “ver” também o mundo 

pelos demais sentidos. A visão também se alterou após experiências noturnas com 

a incidência de luz bastante reduzida. Contornos inicialmente não vistos passaram a 

se delinear e luzes muito fracas apontaram para um novo colorido da mata atlântica 

à noite.  
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Pôde-se considerar então que a percepção tem grande capacidade de se 

adaptar promovendo ao corpo estratégias de auto-organização para lidar com 

informações do ambiente. Quando se propõe aos corpos uma experiência em um 

ambiente com informações diversas, variáveis ou até mesmo desconhecidas como 

o caso da montanha, estes corpos tem habilidade de codificar e interpretar o meio 

criando e recriando suas estratégias motoras e cognitivas. Tanto na experiência 

artística, como na prática do montanhismo ou simplesmente na busca pela 

sobrevivência cotidiana, a adaptabilidade proporciona ao ser humano crescer em 

complexidade e aumentar suas possibilidades de permanecer no tempo. 

Para tanto, o processo de adaptabilidade possibilitado por meio da 

comunicação ou troca de informações entre corpo e ambiente é mediado pela 

Umwelt que, ao relacionar-se com a montanha, passa a dilatar e aguçar seu 

processamento informacional expandindo seus filtros de modo a tornar o sistema 

mais adaptativo e assim com mais chances de permanecer. A Umwelt é o como a 

adaptabilidade ocorre, por ser a mediação entre corpo e ambiente permitindo uma 

flexibilidade sistêmica. É, ao mesmo tempo, um sistema adaptativo, sendo assim 

parte do que se altera como resultado do processo. 

 

A adaptabilidade da memória 

A função memória é uma das características gerais dos sistemas abertos. À 

medida que evoluem e permanecem no tempo, os sistemas internalizam relações 

que o alteram. Essas são as novas informações que constroem a memória do 

sistema.  

A memória, definida como o que fica de palpável em meio aos ajustamentos 

e aos processos de transformações, aparece, então, como aspecto central do 

processo de adaptabilidade e comunicação.  

Para analisar como ocorrem as internalizações de relações e a construção 

das memórias, recorre-se neste estudo ao entendimento de que modo as mesmas 

se formam no cérebro humano. Para exemplificar a importância da memória neste 

estudo, dialoga-se com as pesquisas nas ciências cognitivas e na neurociência.  

O processo de aprendizado ocorre devido à capacidade que temos de 

armazenar informações e de filtrar a memória de curta duração para que se 
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transforme em memória de longa duração, consolidando-a. Esse processo pode 

ocorrer em uma ou em várias regiões do cérebro e é dependente da síntese 

proteica.  

A hipótese estabelecida inicialmente para os estudos da memória defendia 

que, uma vez formadas, as memórias seriam imutáveis. Seria, porém, uma forma 

pouco adaptativa e que não atenderia à seleção natural. Descobriu-se 

posteriormente, todavia, que nossas memórias mudam ou devem mudar 

continuamente. E, partindo desta ideia, chegou-se à conclusão de que memórias 

velhas, quando são reativadas, passam por um processo de reconsolidação. Ou 

seja, uma memória já consolidada, ao ser reativada, entra em um processo de 

labilidade20 e pode ser transformada ou até desaparecer.  

A questão que vem à tona é pensar para que serve, evolutivamente, o 

processo de reconsolidação ou labilidade.  

Parte-se, então, do pressuposto de que a memória nunca atinge estado final, 

estando sempre aberta a modificações. Aquelas que são mais utilizadas tornam-se 

mais suscetíveis às transformações. Assim, há a possibilidade de inclusão de novas 

informações numa memória antiga. Esse fato permitiria, portanto, evolutivamente 

uma maior taxa de sobrevivência justificando o processo de reconsolidação da 

memória.  

Para responder à questão supracitada, Cammarota (2013) e seus 

colaboradores demonstraram que é possível desinstalar comportamentalmente21 

uma memória já consolidada. Também descreveram e caracterizaram 

bioquimicamente a participação do hipocampo22 na reconsolidação de memórias 

espaciais e de reconhecimento e descobriram a existência de uma fase no 

processamento mnemônico durante a qual se determina a persistência das 

memórias de longa duração.  

Para encontrar estes dados sobre a memória, realizaram-se experimentos 

com animais em laboratório, dentre os quais um tinha como questão como medir 

                                                           
20

 Processo de labilidade é uma fase instável em que a memória pode ser transformada. 
21

 O processo de desinstalar comportamentalmente uma memória refere-se à ideia de por meio de 
um comportamento é possível interferir em uma memória. 
22

 Hipocampo é uma região do córtex cerebral situada adjacente e medialmente ao córtex olfativo. 
Em humanos, o hipocampo situa-se no lobo temporal e pode ter um papel especial no aprendizado e 
na memória. 
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uma memória declarativa23 em roedores. Para respondê-la, foram feitos testes nos 

quais se apresentou a cada um dos animais dois objetos simultaneamente. Após a 

reativação da memória dos roedores, por meio da reapresentação dos mesmos 

objetos, foi inserida uma droga que inibe a síntese de proteína. Notou-se, porém, 

que o animal ainda reconhecia os objetos. 

Num segundo experimento, o processo de reativação de memória era 

realizado de maneira parcial, ou seja, o roedor era colocado em contato com apenas 

um dos dois objetos e repetia-se a inibição por meio de fármacos. Neste, a memória 

do objeto era apagada, pois o animal não reconhecia aquele objeto que tinha sido 

apresentado nas duas sessões. 

Os resultados mostraram que quando é utilizada a droga para inibição após 

reativação parcial, a memória pode ser desinstalada, mas quando a reativação é 

total esta memória não se altera. Pode-se concluir que evolutivamente é importante 

que a memória se atualize incorporando novas informações, porém não perdendo 

todas as anteriores. Abre-se, assim, uma janela de possibilidades para que se 

incorporem informações de maneira ativa e dependente da síntese de proteína.  

Outros testes também foram realizados pelo grupo de Cammarota com 

relação a memórias de condicionamento24 (que não são consideradas como 

declarativas) por meio de experimentos com memória espacial. Para estes, utilizou-

se um labirinto aquático com uma plataforma. Confirmou-se então que existe 

reconsolidação para memória espacial e que o hipocampo tem papel central neste 

processo. O efeito amnésico - gerado pelos fármacos de inibição da síntese proteica 

- se mostrou duradouro, porém durante as duas primeiras horas após a 

administração da droga a memória ainda está preservada.  

Estes resultados reforçam a ideia de que a memória se altera no tempo, 

sendo passível de substituir informações ou apenas incluir novas. Por isso, 

memórias podem ser apagadas de maneira ativa, como demonstrado por meio 

destes experimentos. Do mesmo modo, memórias extintas podem se recuperar 

pelos mesmos mecanismos de reconsolidação.  

                                                           
23

  Memória declarativa é a memória para fatos e eventos. 
24

 Memórias de condicionamento são aquelas consideradas não-declarativas associada a tarefas, 
hábitos, respostas emocionais e alguns reflexos. Podem ser condicionadas ou associadas a 
estímulos. 
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 Tendo estes experimentos como exemplo, pode-se pensar que as memórias 

também são adaptativas e não imutáveis como pensado inicialmente. Portanto, há 

uma taxa de permanência e de inclusão de novas informações. Evolutivamente, 

mostra-se possível e também necessário que as memórias se atualizem de acordo 

com as novas experiências vividas. Podem, assim, agregar informações importantes 

a antigas lembranças; há, porém, há sempre uma parte da memória que se 

mantém, existindo um equilíbrio entre taxa de permanência e taxa de variação ou 

flutuação das memórias. 

 Desta forma, mesmo as memórias que poderiam representar a parte mais 

estável em termos de resultado do processo de adaptabilidade sofrem também 

alterações a medida que novas informações vão sendo incorporadas e novas 

relações internalizadas. Conclui-se, então, que a memória é dinâmica e auto-

organizativa, o que corrobora o entendimento sistêmico e coevolutivo apresentado 

neste estudo.  

 Transpondo estas informações para a análise deste estudo, tem-se que do 

mesmo modo que é possível reorganizar as informações nos corpos de modo a criar 

estratégias em movimento e assim criar estruturas em dança, também é possível 

resgatar memórias que possam contribuir para o processo de adaptabilidade. 

 

Análise  

 Adotar um conceito de comunicação compreendê-la como a chave do da 

adaptabilidade, identifica-la como a responsável por demonstrar o resultado do 

processo, perceber que é através da Umwelt, dilatada durante o processo, que são 

captadas mais informações para a comunicação com o ambiente e apreender que 

todo sistema tem memória e que as mesmas são também adaptativas foram passos 

necessários para analisar os processos de comunicação entre corpo e ambiente. 

 Nesse viés, ao se analisar esses processos de comunicação, devem-se 

reconhecer duas fases em que a mesma opera de forma distinta neste estudo. Uma 

durante o processo de criação; a segunda, na construção da obra resultante da 

interação corpo-ambiente. Em ambas, comunicação e adaptabilidade se relacionam 

para propiciar a criação em dança. 

 Parte-se, então, para a análise do processo e do resultado, buscando 

investigar a construção da gramática que comunica adaptabilidade por meio dos 
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vestígios e indícios daquilo que foi remanescente ao experimento como um todo 

(incluindo processo de criação e a obra). 

 É através da Umwelt dilatada que os intérpretes-criadores aumentaram a 

quantidade e a qualidade das informações trocadas com o ambiente. Essa é, por 

isso, mediadora das trocas informacionais tanto de corpo-ambiente como de corpo 

para outros corpos. Esta dilatação afirma-se como um indício da adaptabilidade e 

permanece nos corpos mesmo após o processo, alterando a perspectiva ou o modo 

como se observa o mundo. 

 Outro indício de adaptabilidade é a construção de memórias caracterizada 

como vestígio do processo. Após a conclusão deste processo, os corpos que não 

mais frequentarem o Marumbi perdem possivelmente, em termos de ajustes, a 

capacidade de responder aos estímulos. Entretanto, a memória construída sobre a 

interação não se perde. Por mais que este corpo torne-se ineficiente em termos de 

movimento, o aprendizado por meio das memórias e informações internalizadas se 

mantém. 

 Este fato remete novamente às ideias do processo ser irreversível, inegável e 

irrepetível. Desta maneira, o processo deixa marcas ou vestígios que podem não 

estar tão presentes no corpomídia após certo tempo, mas são passíveis de resgate, 

os quais ocorrem não só com as memórias do indivíduo, mas também com uma 

memória evolutiva da espécie.  

O contato direto com o instinto de permanência pode provocar um estado 

eufórico que envolve instintos, conquistas, limites, escolhas e relações de esforço 

que resgatam as memórias primordiais e questionam padrões pré-estabelecidos. 

Esse estado de euforia que os corpos apresentavam pode ser considerado 

propício ao ato criador, pois conecta o grupo. Notou-se que o grau de intimidade 

aumentava e as relações sociais foram se alterando, as respostas tornaram-se mais 

instintivas e menos polidas. Desta forma, abandonaram-se alguns hábitos de 

distanciamento para de certa forma proteger a integridade do grupo.  

Por mecanismos de sobrevivência suscitados pelo risco, os corpos passam a 

agir de maneira coordenada, retomando instintos e o comportamento do bando25. 

                                                           
25

 Descreve como os indivíduos num grupo podem agir juntos sem uma direção previamente 
programada, tratando, portanto de um comportamento em que todos os indivíduos movem-se ao 
mesmo tempo numa mesma direção, física ou mentalmente. O comportamento de bando é muitas 
vezes inconsciente e não é resultado de algo planejado ou coordenado, portanto, têm relação com as 
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Por isso, defende-se que é possível resgatar uma memória ancestral enquanto 

espécie que, num dado momento da evolução, abandonou o habitat natural. 

Quando, então, retornam a ele, os corpos reagem entrando neste estado de euforia 

e excitação que nada mais é do que aguçar e estender suas percepções ao risco 

para além de seus corpos, agindo como um coletivo.   

Estas memórias primitivas foram comentadas por Laban (1984, apud VIEIRA, 

2006, p.117) e viabilizam o resgate de hábitos: 

Em alguns momentos de seus escritos ele refere-se a uma memória que 

teríamos de tempos muito primitivos, quando deveríamos ter conhecido o 

espaço de uma maneira mais primordial; que viemos a esquecer essa 

forma de contato, inebriados que ficamos com o raciocínio causal e com 

uma determinada forma de tempo, o mesmo tempo linear que viria 

enriquecer o pensamento clássico mas bloquear o estudo, antigo, sobre 

complexidade. E a dança, assim como outros afazeres humanos, exprimiria 

muito bem essa forma de memória, uma espécie de isomorfismo entre 

espaço, representação e estar no espaço. 

É como se esta memória estivesse gravada no DNA e fosse reativada por 

este estímulo ambiental na criação em dança. O corpo passa a sentir-se integrado 

com o ambiente e, a partir deste momento, consegue gerir os hábitos cognitivos e 

motores de modo a escolher o que pode ser mais eficiente. O limite imposto pelo 

medo já foi superado, atingindo um novo estado dentro do processo de 

adaptabilidade.  

Com os movimentos mais ajustados e refinados ao ambiente, no término do 

processo, o corpo busca compor com o ambiente. Não se trata mais do homem que 

domina a montanha, mas do controle e domínio do próprio corpo para criar uma 

relação harmônica. Para ilustrar esta explanação, remete-se ao breve relato26 da 

montanhista Camila Armas sobre a questão de adaptabilidade: “Além de adaptação 

é uma composição, é o trabalho de se compor naquele ambiente, de você ser mais 

um elemento ali.”.  

 Retomando a sinonímia entre adaptabilidade e sua correspondente grega 

harmonia e sua origem latina “fazer um link”, ligar ou anexar, torna-se coerente 

pensar que o corpo ao compor-se no ambiente para criar uma obra artística busca 

harmonizar ou ligar-se com o mesmo. O corpo se apropria desta informação 

                                                                                                                                                                                     
atividades processadas no sistema límbico e no cérebro reptiliano, sem atuação ou predominância 
do córtex pré-frontal, onde está o planejamento e a escolha consciente do indivíduo. 
26

 Relato transcrito do vídeo de “A(da)pto” no qual no final da apresentação os intérpretes-criadores, 
a banca e público discutiram sobre o trabalho. 
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ambiental e a transforma em dança criando por meio da fluidez do movimento uma 

conexão e uma interação que não faz da montanha um cenário, mas parte do corpo. 

O corpo, assim, se torna parte do ambiente e um refrata o outro. 

 As ideias de que o corpo se compõe ao ambiente e de que se cria um vínculo 

entre o grupo também podem ser consideradas como indícios de adaptabilidade. 

Ocorre um afinamento nas relações corpo-ambiente e corpo-corpo que promove a 

integridade e a integração de ambos. Essas relações devem-se à confiança 

desenvolvida e à relação afetiva anterior tanto de trabalho em dança como de 

amizade.  

Entretanto, os intérpretes-criadores durante o processo de criação 

desenvolveram também ajustes individuais. Como cada corpo possui características 

distintas, essas interferiam diretamente na interação e troca de informações com o 

ambiente. As adaptações individuais foram determinantes na estruturação 

coreográfica e na criação artística, pois cada corpo apenas podia expressar ideias 

que estivessem presentes em sua movimentação. Como anteriormente discutido, o 

corpo só pode ser mídia das informações que foram internalizadas por meio das 

experiências vividas. Assim, por mais que todos os participantes tenham vivenciado 

situações semelhantes, pôde-se perceber uma identificação dos corpos com certos 

subsistemas e com suas características de movimento. 

 A obra “A(da)pto, resultado do processo de criação e adaptabilidade, 

pretendeu comunicar ao público  as transformações e os ajustamentos dos corpos 

oriundos da interação destes com o ambiente de modo a explicitar que a pesquisa 

em dança envolve a relação de codeterminação entre corpo e ambiente expressa 

pelos movimentos. 

 O resultado apresentado ao público foi esta obra formada por quatro 

performances em diferentes subsistemas. A escolha por apresenta-la no próprio 

Marumbi e não por registros em vídeo se deu para que o público precisasse se 

deslocar pelo ambiente para que assistisse às apresentações, o que proporcionou a 

experimentação dos ajustes.  

Vivenciando o ambiente, portanto, a observação da obra era influenciada 

pelo entendimento da complexidade deste sistema de modo a se evidenciar nesse 

processo comunicativo a relação de “intimidade” existente entre os intérpretes 

criadores e o ambiente por meio do domínio e da fluência livre do movimento.  
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Para o desenvolvimento do fluxo livre não necessariamente os movimentos 

eram desenvolvidos com aceleração da velocidade, mas com a ideia de 

continuidade na ação. Mesmo quando apareciam as pausas para reorganização ou 

retomada do equilíbrio, os corpos se mostravam ativos na sustentação e 

compensação do corpo frente às instabilidades. Estes, então, não se apresentavam 

tensos, com movimentos contidos; tornavam-se sim parte ou, como dito 

anteriormente, compunham-se com o ambiente. 

 Ao pensar sobre a ideia de composição do corpo com o ambiente cabe 

apontar que este experimento visava à construção de uma obra artística. Torna-se 

oportuno refletir, então, como a dança se comportou neste ambiente distinto que foi 

a montanha e como se deu a utilização dos movimentos identificados como 

característicos do ambiente de modo a incluir neles um enfoque artístico.  

A ideia, portanto, se constituiu em se apropriar desses movimentos e investir 

numa construção que fosse além da reprodução de movimentos realizados, por 

exemplo, pelos montanhistas, pois esses se deslocam de maneira eficiente pelo 

ambiente, tendo domínio de seus movimentos, mas enfoca-se apenas em alcançar 

seus objetivos, ou seja, subir a montanha.  

 No caso da dança, ela apropria-se da movimentação especifica e cria 

relações harmônicas com o ambiente de modo a estabelecer um diálogo ativo na 

construção de uma cena que implica também em questões estéticas. O vínculo 

criado com o ambiente motiva a criação e este é também um vestígio da 

adaptabilidade. Para tanto, as ideias de coevolução, de coadaptação e de cocriação 

entre corpo-ambiente e movimento-dança constroem uma relação culminante na 

criação artística. 

O ato de criação 

Duas perguntas parecem ser fundamentais sobre o ato de criação que 

seriam: como o cérebro humano cria? E existirá um padrão no ato criador? A 

criação como apontada anteriormente é um modo de garantir a permanência 

através da produção de conhecimento. Arte e ciência partilham do ato de criação 

como ponto de partida para a construção de novas ideias. Como afirma Vieira 

(2006, p. 59).  “Criar, para nós, é viver e os cientistas e artistas são aqueles que 

mais intensamente estão sujeitos a este impulso vital.”  
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Emergem inúmeras possibilidades ou hipóteses que serão levantadas aqui. 

Juntamente com alguns modelos que podem ser adotados. Ao pensar o porquê que 

o cérebro humano cria, pode-se entender que seja em busca da sobrevivência, mas 

como é uma questão que vem sendo estudada pelas ciências cognitivas e áreas 

afins, em pesquisas sobre a plasticidade neural, sobre as redes e cadeias 

neuronais, esta tem sido ainda uma questão inquietante e que tem movido às 

ciências, pois suas respostas encontram-se em construção. 

Uma possibilidade levantada seria pensar que o cérebro cria por meio de um 

padrão que parece ser comum a todos os sistemas do Universo, desde as estrelas 

em evolução a sistemas conceituais típicos do conhecimento humano, que seria 

proposta por Mende (1981 apud VIEIRA, 2006) no conceito de Evolon. O Evolon 

seria considerado o passo unitário da evolução e pode explicar a crise criadora, ao 

descrevê-la em sete fases27: rompimento, preparação ou fase latente, expansão, 

transição, maturação, clímax e instabilidade. 

Por exemplo, a fase do rompimento significa que algum parâmetro 

ultrapassou um limite crítico, havendo sensibilidade do sistema à crise. Essa retoma 

a questão discutida anteriormente em que as flutuações no ambiente podem entrar 

em ressonância com as do sistema e assim tender à crise. Esta ideia aponta para a 

importância da interação corpo e ambiente para a criação. Como afirma Viera (2006, 

p. 58): 

Se há um padrão no ato de criação e se este ato desenvolve-se segundo 

as fases demarcadas, é possível encontrar indícios de que tal crise 

específica é reflexo de uma crise mais ampla? Criar é o exercício de 

funcionalidade cerebral no contexto de um sistema aberto (sujeito) em seu 

meio ambiente perturbado (Universo). O ato de criação visa entre outras 

coisas mais específicas, a permanência do vivo  

Logo, pode-se pensar segundo Vieira (2006, p. 63) que “A fase de 

rompimento significa uma crise, de algum nível, no conjunto de hábitos 

desenvolvidos pelo criador, o que gera nele angústia e desconforto.”. Porém, muitas 

vezes gera também uma curiosidade intensa e uma excitação que é o que move a 

realização da pesquisa. 

Esta crise ou instabilidade, ao ser superada no decorrer das fases, leva o 

sistema a uma metaestabilidade, sendo „meta‟ pois o sistema está suscetível a uma 

                                                           
27

 Para um aprofundamento sobre o conceito de Evolon ver Vieira (2006, p. 47-76). 
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nova crise como indicado na última fase do Evolon, que é considerado (Id Ibid) 

como um passo unitário para a evolução justamente porque o sistema vivo passa 

constantemente por estas crises e precisa ser reestruturado e reorganizado 

tendendo a evoluir e crescer em complexidade, conforme afirma Santaella e Vieira 

(2008, p. 79): “A evolução é, então, uma transição consecutiva de um nível de 

estabilidade para outro (escalonamento da evolução).”.  

Como exemplo deste processo de reorganização, podemos pensar no 

processo de criação realizado na montanha. Devido às alterações constantes no 

ambiente como umidade do ar, clima, animais, atrito com o solo, o corpo a cada dia 

de experimentação sofria uma crise interna, pois hábitos precisavam ser quebrados 

para ajustar seus movimentos. O corpo, então, procurava se reorganizar analisando 

de que tipo de recursos dispunha para tanto. Este levantamento de recursos é 

referente à fase latente do Evolon e a duração desta fase em cada dia foi 

diminuindo a medida que a adaptabilidade foi ocorrendo. O que parece ter ocorrido 

é que quanto mais experiências ou recursos se acumulavam para lidar com a 

resolução de problemas, menos tempo esta analise demorava e mais rapidamente o 

corpo se reorganizava tornando-se assim mais adaptativo. 

 

Improvisação e estruturação 

“Dançar, ou ainda improvisar em dança, é vivenciar 

Evolons, em sua processualidade não linear.” Vieira 

(2008, p.117) 

A pesquisa em Dança tem como um dos objetos de estudo o movimento de 

um sistema evolutivo complexo, o corpo. Por meio da exploração destes 

movimentos, busca-se uma constante revisitação e atualização dos padrões 

corporais que permitem ao corpo descobrir inúmeras possibilidades de pensar e 

mover, bem como angariar um maior domínio corporal e auto-organizativo, 

permitindo-o se tornar mais adaptativo.  

Escolheu-se, neste processo de criação, a improvisação como estratégia ou 

recurso criador, pois, ao improvisar em dança, é possível reconfigurar e auto-

organizar os movimentos corporais. Faz-se, desta forma, presente o ato de criação 

em todas as suas etapas, da crise marcada pelo rompimento de uma lógica 

estabelecida à maturação e ao clímax de uma nova ideia. Subvertem-se, assim, 
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modos de organização, ou hábitos arraigados, quebrando conexões, conforme 

comenta Katz (2006, p. 18) sobre a questão da improvisação:  

[...] interessa investigar o que acontece a um corpo possuidor de 
vocabulário de dança quando ele deseja buscar outras articulações para o 
seu vocabulário. Todo vocabulário tende a conter uma determinada coleção 
de associações e a não conter outras. Isso significa que a própria natureza 
do vocabulário que se escolhe trazer para o corpo já seleciona quais 
conexões se tornam mais ou menos viáveis nesse corpo.  

Torna-se, então, coerente, ao propor que um problema de pesquisa seja 

respondido pela dança, por meio de um experimento artístico que envolva um 

processo criativo, utilizar como método de criação a improvisação, pois se sabe, 

segundo Katz (2006, p. 20), que a mesma “Tanto serve para produzir outro 

vocabulário, quanto para buscar conexões inusitadas com o vocabulário já 

estabelecido.”. Assim, ao pensar na relação do corpo com o ambiente proposta 

neste estudo, tornou-se necessário o uso da improvisação, pois o corpo, não 

encontrando em suas experiências motoras respostas em movimento para os 

estímulos da montanha,    precisa improvisar.  

Durante o processo de criação, foram experimentadas e testadas diversas 

estratégias constituídas de etapas de adaptabilidade. Primeiramente, foi necessário 

ao corpo apenas conhecer o ambiente. Buscou-se, nessa etapa, estimular a 

percepção e interagir com o meio. Os participantes observaram o ambiente, suas 

mudanças de ângulos diferentes e distâncias, tonalidades e cores, formas e 

proporções. Tentaram identificar pelo olfato os elementos encontrados, pelo tato e 

por vezes até pelo paladar. Ouviram e associaram sons com determinados animais 

e condições geográficas como distância dos rios e mudanças climáticas como vento 

e chuva. 

Em uma segunda etapa, os participantes estavam livres para explorar o 

ambiente. Neste momento, além da observação e estimulação da percepção, 

agregou-se a experimentação do movimento no ambiente. Assim, cada indivíduo 

tinha como tarefa apenas se descolar em busca de conhecer as peculiaridades do 

ambiente por meio de seus movimentos.  

A terceira etapa envolvia a improvisação livre, indo além da etapa anterior de 

exploração do ambiente. Testou-se, nesse momento, a dança. Cada corpo com 

suas organizações de movimento improvisava e construía novas relações na sua 
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dança. A improvisação livre permitiu observar o que era viável ou não no ambiente 

e, também, identificar movimentos que não cabiam no contexto. 

Cada dia ou momento de investigação finalizado, o grupo se reunia e discutia 

sobre o que se tinha feito. Por meio de registros em vídeos ou dos relatos dos 

participantes da sua percepção pessoal e observação dos demais, debatia-se sobre 

a construção da obra, tentando evidenciar-se a adaptabilidade nos corpos. 

Posteriormente, passou-se da improvisação livre a uma etapa em que a 

improvisação tinha focos específicos para todos os corpos. Ainda neste momento, 

todos as propostas e os subsistemas eram experimentados pelos quatro interpretes, 

de acordo com o que comenta Katz (2006, p. 21) sobre a possibilidade de inovar a 

partir das experiências motoras: 

Não se trata de um paradoxo, mas de uma condição. O que a amplitude do 
conjunto de recursos motores moldados sob a forma de passos de dança 
parece garantir é um alto percentual combinatório entre os elementos 
desse conjunto. Para improvisar, um corpo precisa haver colecionado 
muitas experiências motoras. A sua capacidade de inovar parece depender 
totalmente da sua habilidade em haver adquirido muitos conhecimentos 
motores 

A partir do momento em que os interpretes já conheciam e reconheciam os 

movimentos inerentes ao ambiente, passou-se a selecionar objetivos específicos 

para cada improvisação e para cada intérprete. Deste ponto, começou a criação de 

uma estruturação que orientava as improvisações. Buscou-se o que da 

adaptabilidade “se dava a ver”28  em cada um dos corpos.  

Estruturou-se, então, o que de fato era movimento emergente da relação com 

o ambiente. Recortou-se na improvisação o que era inerente e latente do processo 

de adaptabilidade, seguindo as pistas para as respostas das seguintes questões. 

Que tipo de informações novas habitavam o corpo nesse momento e que tornou-se 

parte dele? Que informações do ambiente o corpo pôde-se apropriar e passa agora 

a comunicar como sendo ele mesmo um veículo do ambiente e da adaptabilidade? 

Como a dança que existia naquele corpo se relaciona com estas novas informações 

e pode agora dialogar com elas? O domínio do movimento também pode ser 

expresso no ambiente montanha?  

                                                           
28

 Essa ideia de “se dar a ver” foi retirada dos relatos do processo de criação, na qual esta expressão 
era utilizada para orientar as escolhas da estruturação do movimento buscando selecionar o que se 
mostrava ou expressava por meio deles. 
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Cria-se então uma estruturação coreográfica. Em nenhum momento A(da)pto 

foi uma obra caracterizada por uma coreografia sequencial predefinida com passos. 

Mas, com o passar do processo, puderam-se reconhecer questões e informações 

que poderiam ser mostradas em diferentes circunstâncias que revelavam a 

interação e a adaptabilidade. Portanto, em cima de uma estrutura, passou-se a 

improvisar lidando com um número menor de variáveis que eram inerentes ao 

Marumbi e que tornavam o processo de adaptabilidade uma constante. Por mais 

que algo de permanente pudesse ser visto ou identificado os ajustamentos, 

frequentes resoluções de problema e auto-organização eram as características mais 

proeminentes desta interação. 

Um equilíbrio entre improvisação e estruturação foi o que resultou deste 

experimento que, por mais que atingisse uma metaestabilidade e construísse 

algumas memórias, estas eram sempre revisitadas formando-se pequenas crises 

criativas frequentes. Assim, estar adaptado ao Marumbi significa estar 

constantemente predisposto à crise auto-organizativa e a lidar com a mesma 

utilizando-se do maior número de recursos possíveis. Torna-se, assim, 

característico o estado de alerta e a prontidão para solucionar problemas, 

improvisando e rearranjando, mantendo-se sempre ativo na troca de informações e 

na construção de ideias. 

Talvez seja por esta demanda de estar sempre alerta e ativo que o ambiente 

gere o estado de conexão do grupo, resultando numa euforia e exaltação pela 

superação resultante de cada passo dado. Talvez seja o sentir-se vivo e ativo, 

parceiro no processo de evolução, ou melhor, coevolução adaptativa que mova o 

homem à montanha. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Pode-se considerar que a adaptabilidade ocorre de fato por intermédio da 

comunicação, pois essa, ao possibilitar a troca de informações entre corpo e 

ambiente, oferece recursos para os ajustes necessários. Ela pode, portanto, ser 

considerada a “chave” da adaptabilidade por ser o meio propulsor desse processo, o 

que confirma a hipótese levantada para esse estudo. 

Identificaram-se duas fases dos processos de comunicação entre corpo e 

ambiente que possibilitaram a adaptabilidade. A primeira delas se caracteriza pela 

troca de informações entre corpo e ambiente, a qual, se eficientemente realizada, 

permite a adaptabilidade se efetivar. E a segunda, constituída pelas alterações 

ocorridas neste corpo durante a experiência e ao final desta e pelo modo como o 

corpo cria um código de comunicação da adaptabilidade que se caracteriza pela 

comunicação dessas informações ao público. 

Ao analisar esses dois processos de comunicação como pertencentes a 

fases distintas, pressupõe-se que uma ocorra primeiro que a outra, na ordem em 

que são apresentadas. Porém, a partir da metade do processo de criação passaram 

a acontecer, por vezes, simultaneamente ou em ordens invertidas. Isso ocorreu 

porque, no momento que o corpo começou a construir um código de comunicação 

da adaptabilidade, entrando na segunda fase, o mesmo ainda precisava continuar 

trocando informações com o ambiente para se ajustar. O corpo passa a, ao mesmo 

tempo, construir e estruturar ideias ao passo que também continua se 

reorganizando a partir dos estímulos ambientais.  

 Identificaram-se também, neste estudo, os estados do corpo e do ambiente 

com suas constantes alterações. Durante o ano de investigação, os corpos 

passavam a identificar seu estado corporal naquelas condições ambientais, bem 

como o estado do próprio ambiente no momento da investigação. As condições do 

ambiente possibilitaram ao corpo tomar uma decisão pautada no contexto 

encontrado que, no caso de uma montanha, apresenta riscos e obstáculos de modo 

a provocar nele a emergência da criação de movimentos. Assim, os intérpretes-

criadores conseguiram promover ajustes de modo a criar movimentos que pouco a 

pouco atingiram uma fluência mais livre. 
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Inventariaram-se as alterações ocorridas a partir da troca de informações 

entre corpo e ambiente, as quais foram consideradas indícios de adaptabilidade, 

sendo esses: a alteração na percepção e a dilatação da Umwelt; a construção de 

memórias com taxa de permanência e flutuação; as memórias ancestrais e a ação 

coordenada do grupo; os ajustes individuais; a improvisação e a estruturação da 

movimentação. 

Discutiu-se, desse modo, as possibilidades do corpo desenvolver 

mecanismos de criação e organização a partir do ruído, ou da instabilidade, 

havendo assim um aumento da complexidade e da adaptabilidade. Consideraram-

se, para isso, algumas propriedades dos movimentos como a auto-organização, 

explicada como a ideia de que um sistema complexo pode reagir a um ruído em 

busca de uma nova organização.  

Pôde-se discutir, igualmente, que a percepção tem grande capacidade de se 

adaptar promovendo ao corpo estratégias de auto-organização para lidar com 

informações do ambiente. Quando se propõe aos corpos uma experiência em um 

ambiente com informações diversas, variáveis ou até mesmo desconhecidas como 

o caso da montanha, este corpo desenvolve a habilidade de codificar e interpretar o 

meio criando e recriando estratégias motoras e cognitivas. Tanto na experiência 

artística, como na prática do montanhismo ou simplesmente na busca pela 

sobrevivência cotidiana, a adaptabilidade proporciona ao ser humano crescer em 

complexidade e aumentar suas possibilidades de permanecer no tempo. 

Durante este processo de criação, notou-se que é possível haver uma 

dilatação da Umwelt, que consiste na tentativa de aumentar ou aguçar a percepção 

de modo a que esta estenda seu alcance. Através da exploração do movimento e 

das novas experiências de percepção, observou-se que este corpo passou a 

compreender sons de animais, identificar cheiros, reconhecer a instabilidade do solo 

por meio do tato dos pés, mesmo com botas. 

Os intérpretes-criadores, dessa forma, partindo de suas percepções, 

captaram as informações do ambiente e as reorganizaram em forma de movimento 

utilizando-se da improvisação para testar suas hipóteses de movimento.  

O processo de adaptabilidade traduziu-se, portanto, nos ajustes de 

movimento observados em um dado período de tempo, em que houve troca de 
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informações entre corpo e ambiente, os quais foram estruturados na obra 

“A(da)pto”. 

A adaptabilidade consiste nesse conjunto de informações transmitidas e 

trocadas entre o corpo e o ambiente durante o processo de criação. Este corpo 

como mídia de si mesmo, agora um corpomídia, pode comunicar seus estados de 

adaptabilidade no ambiente Marumbi sob a forma de dança, construindo uma 

estruturação coreográfica. Estados de adaptabilidade esses traduzíveis como uma 

prontidão para solucionar problemas e se auto-organizar. 

O processo de criação em dança pode-se construir a partir de problemas 

apresentados ao corpo para que este, ao se relacionar, explore soluções e 

respostas diversificadas. A crise é, então, pertinente ao processo de criação, pois 

todo sistema, para se manter, precisa crescer em complexidade e para isso 

necessita de constantes crises de atualização. Propõem-se a este corpo 

contemporâneo amplamente contaminado de informações que reveja seus padrões 

e sua movimentação básica num contexto diferenciado. 

A Dança é conceituada por Laban como a exploração criativa e a vivência do 

espaço-tempo por movimentos qualitativamente expressivos. Busca-se, assim, a 

produção do conhecimento por meio da improvisação e da exploração do 

movimento, de modo a responder às questões geradas, investigando-se as 

possibilidades do real.  

A pesquisa do movimento emerge como uma articulação para a construção 

contemporânea da Dança, que pode reunir a improvisação, o trabalho coletivo e 

colaborativo e a proposição de questões. Nesta perspectiva, o bailarino passa a ser 

o intérprete-criador que participa ativamente da construção do trabalho e, além 

disso, estruturações fechadas e hierárquicas passam a não mais funcionar na busca 

da comunicação do mundo contemporâneo. Aspectos como diversidade, ambiente, 

consciência corporal, memória e autonomia passam a fazer parte do fazer cênico. A 

percepção, assim, torna-se fator determinante nas experiências, nas relações e no 

movimento, constituindo-se como instrumento de estudo da arte. 

Por ter escolhido pesquisar a adaptabilidade do corpo no ambiente e este 

ambiente ser o da montanha, a verticalidade imposta é incontestável e, desta forma, 

é mister elencar questões acerca desta. A dimensão vertical imposta pelo ambiente 
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gera a construção de novas representações e ajustamentos durante o processo de 

adaptabilidade por ser tida como a dimensão de esforço numa perspectiva em que o 

mesmo é negado.  

O dualismo existente entre a verticalidade e a dança é, dessa forma, uma 

questão discutida historicamente e desenvolveu-se por meio de representações, 

como no balé clássico, por exemplo, em que se negava o chão buscando sempre 

subir ao céu, expressado por meio da leveza, da suspensão e da flutuação nos 

movimentos. Nesse processo histórico da dança percorreram-se relações de poder, 

negação do movimento, a queda e recuperação na dança moderna, o ir ao chão, o 

estudo dos eixos, níveis, chegando por fim no subir e descer. Isso implicou o 

repensar sobre os conceitos de queda, peso passivo e ativo, sobre a pressão 

necessária para subir e descer, o ceder e empurrar. Sendo essas questões 

pertinentes à verticalidade de interesse central para este trabalho, mostra-se 

importante esclarecê-las. 

A primeira delas é a própria inclinação do terreno que coloca os corpos numa 

posição de busca do equilíbrio constante. A segunda é a intenção de subir e descer 

a montanha que exige deslocamento de maneira que um passo não é igual ao 

seguinte. Outra que surge desta é a necessidade de troca de apoios e o jogo de 

peso, que se dá principalmente pelo posicionamento do quadril. 

Apesar de o mundo ser tridimensional, a exploração da verticalidade é 

insipiente, pois, por exemplo, o medo da mesma começa a ser instaurado já na 

infância, quando crianças buscam subir em muros e árvores e são reprimidos por 

suas mães preocupadas. O estudo da verticalidade, dessa maneira, envolve em 

uma série de fatores como a desmistificação, a reorganização de padrões e 

novamente a adaptabilidade a esta nova dimensão.  

A partir dos resultados supracitados, pode-se questionar a possibilidade de 

um processo evolutivo na espécie humana que caminhasse para seres com menos 

mobilidade. Pois, é o movimento que permite ao ser humano explorar o ambiente e 

aprimorar a resolução de problemas. Sua escassez é, assim, entendida como um 

índice de menor capacidade adaptativa.  

A dança, por utilizar movimentos não-triviais, possibilita a exploração do 

espaço-tempo através dos movimentos e da percepção. Portanto, a dança pode 
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captar mais informações e, assim, criar resoluções comunicativas para estas 

informações. Como explica Katz (2010) afirmando que tudo que consta nos 

pensamentos passou previamente pelo sistema sensório-motor do corpo, sendo o 

movimento, assim, aquele que dá início ao processo de comunicação. 

 Ao se pensar que não é mais preciso subir ou descer escadas, por exemplo, 

por se dispor de elevadores, volta-se a capacidade de adaptabilidade para o foco de 

adaptar o contexto às necessidades humanas, secundarizando o movimento 

contrário. Obviamente, sabe-se que o corpo hoje precisa de um mínimo de 

tecnologia (como roupas) para sua sobrevivência devido às fragilidades enquanto 

espécie. Porém, o excessivo conforto promovido pode acabar por despreparar este 

corpo para lidar com a possível escassez dos recursos utilizados na produção da 

tecnologia. 

 A lógica do não-movimento possui, então, representações sociais, culturais, 

políticas, econômicas e um significado estético. Neste estudo, o não-movimento ou 

a pausa foi emerso da necessidade de reorganização, contemplação ou descanso, 

sendo caracterizado por uma pausa ativa que não tinha o intuito de poupar o 

movimento, mas de ajustar o corpo ao ambiente. Em contrapartida, optar por 

transformar o ambiente ao invés de permitir ao corpo alterações, escolhendo pelo 

não-movimento por comodidade ou outras razões pode ter implicações evolutivas, 

pois se sabe que a adaptabilidade não é unilateral, mas coevolutivo e, assim, ambos 

se alteram no final do processo. Centrar na perspectiva humana e não na natural, 

destarte, pode ser compreendido como atitude pretenciosa e mesmo inconsequente 

enquanto espécie.  

 É necessário entender que, como sujeitos compartilhados, vive-se numa 

relação de codependência entre indivíduos e ambiente. O corpo é coevolutivo e 

coadaptativo e, assim, ao questionar a ideia de adaptabilidade, pretende-se dialogar 

com ideias acerca da evolução humana, bem como refletir sobre o quão adaptativo 

pode-se ser sem aparatos tecnológicos. É mister, por fim, preservar a vida e o 

universo partindo do princípio da permanência, entendendo a importância da vida, 

assim como a produção de conhecimento, de forma colaborativa.  

 Por fim, este estudo apresenta algumas limitações que devem ser 

consideradas. Pode-se afirmar que, a partir do experimento artístico realizado, 



103 

 

observou-se o desenvolvimento do processo de adaptabilidade mediado pelas 

trocas de informação entre corpo e ambiente. Entretanto, não se pode afirmar que 

as mesmas conclusões poderiam ser observadas em outros ambientes, pois seria 

necessário testar a mesma hipótese de trabalho reconhecendo que a troca de 

informações entre corpo e ambiente é fundamental e de fluxo inestancável e 

influencia diretamente no resultado do processo. Assim, em ambientes diferentes 

podem ser notadas características e peculiaridades também diferentes. 

 Alguns tópicos deste trabalho também poderiam ser aprofundados e 

analisados devidamente. Como é o caso dos ajustes psicológicos que foram citados 

e relatados a partir da observação e percepção dos participantes, mas não 

devidamente analisados por um especialista da área. Por se reconhecer não ser 

este o foco central de interesse deste trabalho, optou-se por apenas reconhecer a 

existência dos mesmos, já que fizeram de fato parte do processo, mas não analisa-

los. Pois, para tanto, tornar-se-ia necessário o desdobramento e a continuação do 

processo que poderia frutificar em um próximo estudo. 

 Tendo-se chegado, por fim, à tese de que a comunicação é processo vital e 

inerente à adaptabilidade e que essa pode ser pensada a partir da relação entre 

corpo e ambiente na criação de movimentos em dança, questões a partir desta 

passaram a suscitadas, por exemplo: como é que o cérebro, neste processo, 

humano criou a dança? Como os estímulos ambientais provocaram a nível neuronal 

a auto-organização? Por que o ser humano cria? O cérebro cria a dança? Ou a 

dança cria o cérebro? Essas questões poderão se tornar alimento que nutra e 

movimente a roda viva da ciência. 
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ANEXO 1 – PROGRAMA DE A(DA)PTO 
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ANEXO 2 – DVD A(DA)PTO 
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